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ANNUNCION.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.594—DE 13 DE OUTUBRO DE 190?,

Autoriza a renovação do trauteado celebrado em ',atada dos decretos
as. 10.208, de 18 de março de 1889, e 1.790, de 3 de setembro de
1894, com a Companhia Pernambucana de Navegação

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida na disposição VIII, art. 18, da
lei n. 834, de 30 de dezembra do 1931. o attendendo ao que ro-
querou a Companhia Pernambucana do Navogaçlo, decrata:

Artigo unico. Fica autorizada a renovação do contracto cele-
brado em virtude dos dearotos na. 10.208, de 16 do março do
1889, e 1.793. de 3 do setembro de 1894, com a. referida compa-
nhia, de accordo com as c:ausulas que a esta acompanham.
assignadas pelo Ministro da Industria, Viação o Obras Pu-
blicas.

Capital Feiura], 13 do outubro de 1902, 14 0 da Rep adiu.

M. FERRAZ 13P. CAMPOS SALLES.

itanaio Augusto da Silva.

Clausulas a que se rafar.) o decreto n. 4.594 rLstl datl

Na linha do norte, do porto do Recita ao da Amarração. fará
a companhia duas viag :ns m :uns. caia esc .11 .1 nos port )s da
Paraltyb.t, Natal. Nfacau, Mossor4), Arac tty, Fortaleza o C t-
inocitn, e na do sul. d.) Recife a Ara-ajo. do is v114,1:18 inonsa,s,
tocan lo nos portos de Jara,atit e do Pon.t.ld.s.,:np: •z n que a lia •ra
deste ultim )o parmittir.

Do Recife á ilha do Fernando do Noronha haverá uma viagem
mansa'. com escala facultativa.

As ~alas das linhas do norte e sul paderão ser alteradas
pelo Governo federal, de accordo com a companhia ., s)gundo a
experiencia aconselhar.

Alam das linhas mencionadas, poderá a companhia estabe-
lecer guacinim outras regulares ou extraorilinarias, OU au-
gmentar o numero de portos das escalas, sendo seus vapores
dessa; linhas equiparados aos das fixadas na clausula .antece-
dente, sem onus para o Governo.

A companhia empregará no serviço os paquetes a vapo: que
actualmente possue. Os que se inutilizaram serão substituidos
no mais curto prazo posamo', a juizo do Governo, por outros
Inteiramente novos, aprapriados ao clima, e que satisfaçam as
seguintes condições: accommodacães para 30 passageiros de
I a classe e espaço do baixo do coberta para, passageiros do
31" classe; capacidade para 20J toneladas metricas de carga e
marcha nunca inferior a dez milhas por hora, tendo o calado
nocessario para transpor as barras em que devem entrar.
Estos paquetos deverão ter todos os melhoramentos recente-
mente adoptados.

IV

Os vapores sara nacionalizados brazileiros o gosa,rão do
todos os privilegies elisenção do paquetes; observando-se, a
respeito de suas tripulaçõ :s. o mesmo que ao pratica co:n
navios do guerra naelonaes. o que. porém. não os isentará dos
regulamentos paiciaes e da alfandega.

V

Os vapores deverão ter a barlo os sobres:dentes. aprestos,
material, combustivel, objectas il.() serviço dos passmelros o
mimem de olficiaes, ma.chinista.s, foguista?) o in liviluas do
equipagem cple tarem fixados cm taballa elaborada pela
companhia, de accord.) cum 0 fiscal do navegação e approvada
pelo Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas. Os
paquetes serão vistoriados, sem projnizo do que a respeito
estabelecom as 'ais vigentes, de seis em seis mezes, cum a
assistencia. do inspoetor da navegação subvencionada. Nesta
vistoria deverão estar completam mio dema.: .rega Los.

VI

Os dias de sahida dos paquetes empregados nas linhas do
norte, sul e i l ha, de Fernando da Noronha, o bom assim a
tarifa dos preaos o fmtas e passageiros serão fixados ont
taba:Ias elaboradas o aparavadas dentro do prazo d) ;bus
mous.

VII

As passagens can t t da União gasa .ão de um ali stimon to
de vinte e cinco par cento e OS ft.iLes d c dez por cant i sobro o
preço da talar:.

VIII

A companhia fará transportar grat divo:anta uri soas pa-
quot.»;

1°, as BitlaS da Carreio, obria :n 1 ,-se a fazer c ,nduzil.as
do ;erra para	 ) O v	 ou en ..rog.tl -as aas agen os hi
Corecio	 ta.)8 p	 Pot:A(31,1,i. 4 )s cum-
mandamos zu, soas prep ) ras o ias naii i.tas l tsvarAo reci'io* das
malas guia lhos garam e:Frugais 3 OS 3Xi11%.1,) las (pia	 tre-
garein ;

2°, até Gez caloaos oa im:nigrantas o ii cala 	 quer
L'a e 'Hort	 p	 o sal, p	 4a	 ;	 e., it iJ. 114 O.

dos que execflenun áplO ia nitra mi, e //).%, i:n (.1.11O:ILO Chle tu tL
pOr conto tio praço di Uri t. ;
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3', o inspector o respectivo fiscal da navegação subvoucio-
arada, a tos e com comedorias. quando os mesmos funccionarios
Enviai pot-correr as linhas

4 .), os empregados do Correio incumbi los. pala direotoria
gorai ou pelo Govorno da União, de hispeveionar as adminis-
trações postaes dos Estados ou agencias, taanbem a ré e oom
comedorias

u ompregado do Correio (lite for encarregado das
malas, a ra o com comedorias. Nosto ultimo ()aso os rum-
mandatitos dos vaporos forneverão esoaler tripulado para
o ' n .o/mito de:a luiria) pie o embarlue das malas, que oor-
dorao sob a exclusiva responsabilidade do mosmo empre-
gado

OS objectos de historia natural enviados ao Museu Na-
dona/ ou aos estaduats e as semontos e mudas destinadas aos
jardins publicus:

;.), os objeotos destinados ás ereosições of11•.Les ou auxilia-
das pelo Governo.

IX

A oompanhia fará transportar gratuitamente quaesquer
soturnas de dinheiros que remottorem as alfandegas
delegacia3 do lliesouro nos Estados em que seus vapores
tis . a N111.

ESt.:18 remessas serão eneaixotadas na feoina das insirii.,,:õas
lo Thesouro, do 4 do setembro do 18G5, e en..regn
volumes qno aS eolitiv4 . rom aos commandan tos dos
coto P lir.gação do procederem cli. s á conoLoom o á onn-
fosenoia das mesmas sonatnas, assigna ..:os previaniento os

1`0!Ilievimen tos de embarque, segulaio os estylos voto-
merciaes.

Fica entendido que a restituição dos volumes intactas,
isto é, sem si gn ii esteoior de violação, isouta os commandan
de toda e qualquer responsabilidade.

X

As repartições do Cor..eio deverão ter as suas malas promptas,
a tempo de não retardarom as viagens dos paquetes, alOm
hora mareada para a sabida.

XI

Saia, os rasos do sedição. rebellião ou qua.lqiieo peto iirbação
giotve da ordem publioa. não poderão os governadores dos Es-
1 . (dos transferir a sallida dos paquetes, nem demorai-10 ;dom
di pr,rzo mareado na reforida. tabela.

Si a demora on transferencia for causada por motivo de
força maior devidamente provado p.) •ante o inspootor (1;1 navo-
gaoão, será a companhia kenta da mult

Da. decisrio do inspetor da tia a og Lção sobra 0 11 .10t11 . .# 011 1110-

vo,n 110 força maior haverá recurso volunta rio ou
para o SI inist mo da Industria, Viação e obras Pithlioas.

XII

Si algum (los paquetes a vapor se tornai) iiinavoa;La el. po-
derá a companhia, pre,ce,londo autorização do SI inistorio, ou
no caso do urgonoi i, do inspector da navegação, fretar outro
apor que se presto ao serviço.

XIII

A interrupção do serviço por mais de um inez. Cm toda ou
em parto do qualquer das linhas. som ser por elreito do força
maior, sujeitará a companhia á indemnização de tolas ; 1 1 dos-
pozas fluo o Governo fites para a e ltitinuaçO do s . ,rv iço inter-
rompido o mais á muka do 50 0 ,'s d is mestrias desp..zas.

No caso do ab 1.11 lono, a!ém da caduci lado tIo contracto, a
companhia pagará a mulita do cincoonta por cento da subven-
ção aonual ; entuadondo-se por abandono a interrupçã ) do
do serviço por mais de tros mezes, salvo caso de força maior.

XIV

i'mverito editora! poderi lança." na .to dos vapores ii L com-
panhia pira o serviço da União em circurnstancias imporiosas
e imprevistas, modianto pis s. vio acoutado sobre o preço, quer do
fis)tatneato. quer da compra..

Si lionvor dosapropriação, a companhi sorá obrigada a sob-
stitoir os vapores que codor á União por outros ims e loa"; )s

euntracto, dentro do prazo do uni anno da data da c !-são.
Nos c . isos tio fon:a maior, o Gove,..no podt , r,i	 d idi;.Hto

qn . 0 ilu connire 1. presPn'ti	 ;*e
;iccor.lo, sondo postertormonte regula ia, u indeinniza.:ão

que for . levida á companiii u.

XV

A companhia perceberá em retribuição dos serviços (lecIara-
dos no preso :tio cuntract a subvenção annual de 164:040$ em
prestações monsaes, depois do voncidas, na Dolegacia Fiscal do
Pernambuco, em vista de attostações do fiscal respectivo da
navogação subvencionada o do administrador do Correio Geral.

A importancia, dos fretes por conta da União será tambem
paga á companhia na -mesma alfandega, como o será igual-
mente a das pa.ssa.g,en: ,

XVI

As a.lf (ndegas dos port: ,s em quo os paquetes a vapor da com-
panhia teem de tocar expo drão os despachos necessarios para
se proceder ao einba,rquo ou desembarque (ia carga ou das on-
commeoada.s que elles tra.nsporta.rena ou tiverem do transpor-
Var. com profereneia á carga ou descarga de qual auer embar-
cação, e sem embargo de ser domingo, dia santificado ou fe-
riado, admittindo, por conseguinte, a despachos antecipados a
carga e as oncommendas que, porventura, tenham do ser
transportadas pelos vapores da comp.mhia.

Os governadores dos Estados, dentro das suas attribuições, na
fórrna da lei. prestarãt aos vapores toda a protecção e auxilio
do que, por quique • motivo, necessitarem para a continuação
de suas viagens dentro (1,, devido tempo e em cumprimento do
presente cont neto, pagas pela companhia todas as despezas
que tiverem sido indispensaveis.

XV II

As questões quo se suscitarem ontre o Governo e a compa-
nhia na execução do presente contracto, inclusive as que so
derem sobre os preços d .) fretamento ou compra dos vapores,
erão resolvidas por arbitros. Si as partes contractantos não

accordarein e ii o mesmo arbitro, cada uma nomeará o seu e
estes começarão os seus trabalhos por designar um terceiro,
cujo voto sora definitivo. Si. porein, não houver accordo sobre
o terceiro, cada arbitro escolherá um membro do Supremo Tri-
bunal Federal e entre estos decidirá a sorte.

XVIII

No acto do pagamento da subvenção a que a companhia
tenha direito, entrao .á ella para a delegacia fiscal com a
quantia de cena mil raiz 10i$00 ) monsaa, para pagamento do
fiscal da navegação subvencionada. no Estado.

XIX

Somestralmente rernotterá a comp tolhia a estatistica, do m.)-
vimento de cargas o passa .soiros, por intormodio do respoctivo

XX

A companhia gosant de isenção de impostos do machinas, for-
ramentas, sobrosalentes o mais objectos o generos precisos ao
serviço do seus pailuotes, sendo as quantidades e$tabolecidas
previamente, no começo do cada anno, com approvaçÃo do
Ministorio da Industria. Vi tção e Obras Publicas, excepto nos
casos de far„. a maior, quando poderá pedir imisção destacada-
mento em qualquer época.

XXI

• A companhia reger-sesha pelo aviso do Ministorio da Marinha
do 8 do novembro de 1890, que a,pprova e manda executar o
regulamento do porto do Recife e das barras o custa do Estado
do Pernambuco.

XXII

Sa s!vo os casos de força maior, a companhia fica sujeita ás
seguintes multas

P., de quantia igual á subvonção nespoetiva, si não cindo:Lr
alguma das viagens estipal ..das

2a, de 1:000$ a 4:000$. aim da porda da subvenção respo-
ctiva, si a viagem, dep ns de encetada, for interrompila, salvo
os casos do força maior, em qui a companhia receberá a parte
d subvenção coroospondento á distancia navegada e será isenta
do multa

3s, de 250$ por cada doz ) horas que excodor o praz) thild0
para c ida viagem rei mda

4, de 100$ a 500:, pela de nora quo houvor na entrega 011
*recebimento das molas do Correio, peio extravio do uma ou
mais malas ou p tio mão acondicionamento delias a bordo ;

•
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5, de 100$ por cada carta ou objeeeto pstal qiie for conduzido
sem e•tar devidamente porteado f3 11111t.DZGLS OS seno, polo
eammandante do vapor ou por g!ualquei . -outro empregado de
bordo •

61, de 100$ a 500$, pela não/obsarva,ncia de qualquer das
clausulas deste contracto,. piarí, a qual não haja pena especial.•

,• XXIII
•

•O Governo, por sua parte, fica sujeito a pagar a qu ntia de
503$ por cada dia de demora que tiverem os vapores, em vir-
tude de adiamento de suas partidas, ordenadas pelo mesmo
Governo.

xxiv
A companhia imo,- tem direito de exigir do Governo federai

outros favores ou Itenções, atém dos designados no contracto.

XXV

A companhia ftwnecerá no fim de cada mez ao inspeetor re-
spectivo da navegação s ibv incionada um quadro estatistico do
numero e classe d is passag tiros, da qualidade o quIntidade d s
gencros o mercadorias transportadas ecu seus vaporas no mosa:o

XXVI

Nos vapores da companhia serão a,dmittidos pais ageiros do
pres., pagando sOmente a passagem, podendo levar a bordo sua
matalotagem.

XXVII

O presente contra !to durará por cinco anos, contados do 23
de setembro de 1903, data em que termina o actual.

Capital Federal, 13 de outubro de 1902.—A. Augusto da Silva.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 11 do corrente:
Foi concedido previlegio do invenção, por

15 annos, resalvando o Governo os direitos
de terceiro e a sua responsabilidade quanto

novidade e utilidade da invenção, pela
patente n. 3.687, a Bento Martins de Sá,
brasileiro, mocanica, domiciliado nesta Ca-
pital Federal, p ira sua invenção de—Appa-
rolluxt para limpar o arejar garfos e facas.

Por outro do 20 do corrente, foi aposen-
tado o cidadã Francisco Vicente de Oliveira,
na lagar do guarda-tio de Ia classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negoeios
Interiores

O Ministro da Estado da Juslça o Nego.
cio Inter:ore:, em nome do Presidente da
Republica, resolve, cm aiditament as iu-
strucções que baixaram em a portaria de
18 de setembro, relativas ao serviço de hy-
gieno do defesa na Capital Federal, deter-
minar que a Directoria Geral do Bando Pu-
Publica pratique o isolasneato hospitalar dos
doou tes do molestias transmissiveis, que ap-
parecerem nos hospitaes militares o nos
Invios de guirra, sémente quan lo tas
doon;es viera n acompanhados do guias, flt-

, malas pelo dirortor do hospital o pelo me-

dico do berilo, com o diagnostico axplicito
da molostia.

Capital Federal, 21 de outubro de 1902.—
SaL:no Urros° Jan:or.

Addittmento ao expediente de 18 da
outubro d3 1902

DIRECTORIA Dt JUSTIÇA

Itemettermt-se ao commandanto superior
inttsrino da. guarda nacion d nu Estado do
Rio Grande do Sul 85 patentes de officiaes
d t guarda n tc.onal das comarcask Capit
}Sag& Caxias, Cru ., Alt	 Pairite, Santo
Antonio dt Patrulha, Santo Angelo, S
bastião do Caiu, e Taquary, no dito Estado.

Expediente de 18 de outubro de 1902

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 4:7214090, fornecimentos á Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro

De 176$960, torneamentos ao Lazareto da
Ilha Grande ;

D3 2:554030, fornecimentos á Bibliotheca
Nacional ;

D3 63l, concertos no predio da Reparti-
ção da Policia ;

Do 356$, obras executadas no Internato do
Gymnasio.

Expediente de 19 de outubro de 1908

DIRECTORIA GERAL DE SAI:DE PUBLICA

Solicitaram-se do contra-almirante, ins-
pector de @Me naval, providencias para
que os doentes de peste bubonica proce-
dentes de navios de guaara da armada na-
cional, em tratamento no hospit d Paula
Candido, s :jacu examin .dos peio capitão de
mar e guerra Dr. Severiano Brando Mun-
'miro, que sobre o diagnostico dirá por as-
cripto o que se lha oiro -ecer.

—Comum:munia ao mesmo inspector do
sande que de I.ordo do cr,:zatior And rada já
foram isolados tros doontes do peste bubo-
nica e que as informações recebidas ne,ta
directoria depõem no sentido do achar-ao o
navio sériamonte infectado.

Dia 20

110311310U-SO:
Ao directo.- do 20 dLstricto saninario ma-

ritim ) o recebimento do officio n. 415, de
10 do corrente;

Au director geral do lisrgione e Assis-
tencia Publica idem n. 1.714, de 18 do cor-
rente.

—Communicon-se ao chefe do La,boratorio
Baeta:101,mi°) que o Dr. Alvos ouimarães
fica incumbido da praticar a vaccinação an-
ci-pestosa., naquilo laborabrio, das 10 horas
da manhã ás 3 da tard.?.

—Solicitai-am-se do administralor da Em-
praza Funeraria providenciaa para que entre
a hora do oncommenda de enterro e a da
realização dosto medeie o paço da tempo sul%
ficiente para que se p3ssain 0'c:sanar RS ne-
CO sarias pesquiza.s bacteriologicas. nos CASOS
suspeitos de inolestias transinimivois.

—Communicou-se ao Sr. Mtnistro que 03
agentes da companhia italiana de navegação
ltd a declararam que soas vapores se sub-
mottorã,) ás exigencia.s do art. 31 do dacroto
n. 2.453, de 10 de fovereiro do 1897. que ro-
vognu o do n. 1.558, de 7 de ou ;Libro do
18A, e que nenhum motivo do °Minn sani-
taria parece existir em contrario á cinc_sssão
dos privilegies de pacluate.s aos inesmos va-
pores,

Requerimento despachado
D:a 20

Luiz Pereira de Campes Braga.—Prove
interesse.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 21 do corrente, foi nomeado

Manoel Augusto do Sena 1, Brandão para o
logar do agente fiscal dos impostos do con-
sumo na 35a circumscripção do Estado do
Minas Geraes.

Directoria do Expediente do Thesourrt
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de outubro de 1002

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro;

N. 267—Attendendo ao que requereram
P. S. Nicolson & Comp., resolveu o Sr. Mi-
nistro, por acto do 30 do mar findo, auto-
rizar o despacho livre de direitos, nus termos
do art. 20, § 30, combinado com o art. 50
das Preliminares da Tar,fa das Alftndegas,
do mater.al constante da relação junta,
destinado ás companhias S't . John d'1,2 10/
Mininy & Company, linsited, The S. Bento
Gold &tatos, linsded o Thl Ouro Preto Gela
Mines (st Brasil, limited; o que vos com:na-
nico para os devidos afeitos.
—Sr. inspector da Caixa do Amortização :

N. 93—Communico-vos, para os - devidos
fins, que, de accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 19 de julho ultimo, foram de-
positadas na Thuouraria Geral deste The- _
souro duas apolices da divida publica do
valor nominal da 1:000$ cada uma, de_

. 37.834 o 20.772, de propriedade
Werner Eugonio Moye?, para garantia'
rospusabilidado de Mario Pereira Leito
cargo de collecor das rendas fedemos
municipio do Pomba, Estado de Mina: (4
raas.

N. 04 — C.,:nmunicc-vos, para os dov;~
afrelto:;. qu4, do acco..d0 com o dospacligini
Sr. Ministro, do 28 de julho ultimo, Iformn
depositadas na Thesouraria Geral devi: Thei-
smro sais apolices da divdda pulírlica da
União, do valor nominal do 1:0(K. ).$ cada
unia, do as. 69.380 a 05.385, d ) emprestimo
de 1895 e do propriedade de loinislta (1:: S.1,
para garantia de parti da flano do cot-
leetor das rondas fadoraes cm it-a gually, no
Estado ..o Riu do Janeiro. Oe t kvj o tio Oli-
veira iL xo.

N. 93 — Commuaico-vos. Para os tievilo4
effeit,), que o Sr. attowien .0 ao
que roquereu u correto,. dessa repartição
Pedro Rogerio de Mairdidu Coimbra,- na
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pstiçãs) enviada Com O VOSSO officio n. 193.
do 22 do setombro ultimo, resolveu. por
despasho de 9 do corrente. prorogar por
.30 dias o prazo que lhe foi marcado para a
•aubstituis'ao de parto da respectiva fiança.

—Sr. presidento do Tribunal do Contas:
N. — Na conformidade do despacho do

Sr. Ministro de 30 de setembro findo, junto
vos envio, para os devidos fins, o pro-
cesso relativo á fiança de 1:800$, em moeda
corrente, olTerecida polo contra-almirante
Mano& José Alves Barbosa para garantia da
responsabilidade de Luiz Moirelles Vianna no
Iogar de collector das rendas foderaes dos
municipios de Alagoinhas e Sant'Anna de

•C ttú. no Estado da Bahia.
— Sr. engenheiro José Lopes de Castro

Junior.

: N. 191 — Em obedieneia ao despacho de
-. 30 do ma findo. proferido á vista d.o roque-
rintonto em que P. S. Nicolson 81 Comp.
.solicitaram isonção de direitos para mate-

- rial destinado a companhias do minoração e
: do cuja fiscalizaçã.o estam incumbido, peço
que apresenteis os relatorios concornentes a
esse serviço.

—Sr. delegado fis ,a1 no Amazonas:
N. 58 -De a,:cor,lo	 a o do:ip::.,elta do Sr.

Ministro. de 7 do ,soronta mez, exarado no
requerimonto enviado com o vosso officio
n. 43, de 8 de agosto ultimo, autorizo-vos a
providonciar para. quo ao 20 escripturario
dessa dolegacia João Ferreira Pacheco, no-
meado 30 eseripturario da Alfandega do Per-
nambuco, o bem assim ás pessoas que com-
põem a sua familia. constantes da inclusa
relação, soja e mee.(lida passagem, dessa. Ca-
pital até a cidade do Recife.

.—Sr. dslegado fis •al em Mlirls Geram:
• N. 110—Em obadiencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 19 do julho ultimo, communieo-
vos, para os fins convenientes, que na the-
:ouraria, geral do Thesouro Fedoral foram
depositadas duas apolices da divida publica,
de 1:000:t cada uma, do propriedade do
Werner Eugenio Meyor, para garantia da
fiança do collector das rendas federaes no
municipio do Pomba, nesse Estado, Mario
Pereira Leite.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 330—Itemetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria (1. ) 11 do corrente
moz, concedendo 45 dias da licença .ao es-
crivão da Collectoria ti is rendas federaos
em S. Carlos do Pinhal, nesse Estado, Bano-

Candlà‘ de Oliveira Dona para tratar
de sua sande-.

N. 331—A4tendendo ao pedido folio polo
collector das rondas fiadora% em Bebedouro,
Manoel Joamtim Itodrigues, na petição trans-
mittida com .p vosso officio n. 253. do 23
do sotembro finiko, resolvera o Sr. Ministro,
por despacho dos 9 do corrente, permittir
que o requerente àlt3 exercicio daquelle
cago, ficando obrig do a prestar a respe-
ctiva fiança no prazo\ improrogavel de 30
dias, qno lhe devereis assignar.

.11n•n•n•=1

Suparintendencia de Seguros Terrestres e
Maritimos

DESpACICOS Do Sit. SUPERINTENDENTE

Em 20 de outubro de 1002

Junta Commercial de S. Paulo, prestando
informações &Aro o registro de papeis (S
mais documentos das companhias de seguros,
—Inteirado.

Companhia do Seguros Phenix Pornam-
bucana, prestando informações sobro o ba-
lanço do 30 do junho proximo findo, ante-
riormente romettido.—Inteirado.

Superintend enchi de Seguros Terre.. gtres e Maritinnom
Quadro do activo das Companhias de seguros com sécia no Estado de Pernambuco, fisgando es informações prestadas sobra

balanço encarrado em 30 da junho da 1902
••nn••M..iiIMMa

ACTIVO AMPIIITRITE	 1 INDEMNIZADORA'	 PUNI%

PERNAMBUCANA
TETRYS TOTAL

. Accionistas—Entradas a realizar 	 800:000009 700:000000	 800:0000900 300 :000$000 2.610: 000$0(

. Apenses da divida publica, valor nominal 	 -- 5:5008000 251:500:-.000 256:000s000
Apoliees do Estado de Pernambuco 	 93:1008000 97:000$000 182:000$003 372 : 700.003
Inimoveis 	 -- -- 41 :35ss030 41:352:00

-• Títulos do bancos o companhias 	 330:0008000 48:4008000 123:500:$003 29: -ufts )-4) 531:30kM0
Moveis e utensilios 	 25ockono 4:4008400 5:0000)00 2:000:s000 13:9008400

! Dinheiro cai c lixa e em deposito á ordem. 	 68:2078?91 79:6778110 54 :065S730 85:69u-340 287:640471
Dinhsiro a prazo fixo 	 219:1 018330 80:0008000 143: 9679() 443:0218060
Tirssouro tio Estado do Pernambuco 	 12:5048010 2:50(000 5ONS000	 4:200:011) 41:70a4010
Juros a receber 	 10:1918500 9:7558040 9: 221;.'4s000 10:107s:540

- Estampilhas 28.48900 358400 650;950	 284$100 1:2508350
11e.tleitos a receber 	 -- 3:0008000 2-+:703830	 — 31:7038830

SektitradiN 	 46:5018M0 22:326,8500 31:76( N600'	 7:453$3,0 108:1028490
; •Contribuicão para fiscalização 	 3:30080.)0 :;() 	 3 :300$0: )0 9:9008000

Sinistros a liquidar 	 8:258$01)) 8:2588010
!	 a liquidar 	  -- 50:000:8000 50:0nu1ss)
s . Avaria grossa 	 — --	 7 :300$0‘10 7:30080JU
Contas correntes 10:3778791 29:0478740	 2$3(.0 39:4278831
Despezas judiciam 	  	 1:3658000 1:3658000

1.597:452$7721	 1.047:0944450 1.354:11050	 875:445;8450 4.874:1048622

'adro do passivo das Companhias de Saguros com série no Est.ido de Pdrnambuco, segundo as informações prestadas sobre o
balanço encerrado em 30 de junho de 5.903

PASSIVO AMPIIITIUTE INDEMNIZADORA PIIENIX
PERNAMBUCANA. Tr.THYS TOTAL

emi tsi	 	 1.000: 001 s0 1.000:0008000 1.05):090g; 100 50:): 00. is0..0 3.500:000:S000
wk- e IN n StWVa, 	
:SINNA garanth, 	

es	 'cal 	

200:0	 1) I

11s:0 -et:: '23
15:0008000 200:(100.;')00 150:0008000

--
50:0008.00

565:15) 14090
198:08:3$923
50; outoss)

Funilo de dtoreciação do titulos 	 ):000 -- 43:0M8004
1.uvres O pes . das 	 • 1:31: fres 4 11:9398110 91:820,414 116:3648~ 351:5608057
A g io de aro ! ;na; da divida publica 	 42:8568510 42:8568510
DI N-meado	 Ntrazadis 050:; '00 — 1:8508)00
Divi . knatr: (V.) se tiostre 	 10:040.-.000 12:000.;ona 1,1:00 10:(K0..: 0) 42:000;0g)

-Directoria o co nselho 	 7 5: ISis780 7:7388700 6:2248450 26:7408626
Contas coerentes 	 s:sss.S:f 2:97::;30 ) 49: (1!)S•436 -- 52:9038506

1.597:4-)2-72 1.047:094450 1.351: 111:-:150 875:4458450 4.874:1048622

Oatubro	 1902
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Quadro demonstrativo da receita arrecadada pelas Companhias de Snuros com sáie no Estado de Pernambuco, durante o
.1 semestre findo em 30 de junho de 1902, segundo as informações prestadas

AMPIIITItITE INDENINIZ LORA PIILNIX
PERNAMBUCANA TIII TIITS TOTAL

Protnios de se4uros tirrestres 	 27:0,t1s435 19: 523S57n ?,o:973s14o 11:279s:o/O s8:867s145
Promios de s. n ,zuros maritituos 	   48:865;525 46: 3S8:1140 33:8-51s!)70 37:454s710 166:509s945
.luro	 e descontos 	  15:523s i 66 2:291;73 1 3:971,-.54o 15:205s82o 3:996s256
ApJlices do seguros 	 607s0o9 380;.11;() 74i.1simo 136s0 a0 1:863sono
Alugueis 	 777s000 777s003
Do lucros anteriores para cobrir despeza 	 -- 308;740 21:9G3s026 ...2°:271s766

92:087s126 68:894s080 91:450s;776 64:852S530 317:285$112

Quq dro demonstrativo da despem feita pelas Companhias de Seguros com sdde no Estado de Pernambuco durante o semestre findo
em 30 de junho de 1902 segundo as informações prestadas

DESPEZA AMPIIITItITE INDEMNIZADORA PHENIX
PERNAMBUCANA TETIIY3 TOTAL

Sinistros terrostres 	   2:242s:100 4 :75:Wr00 7: 880s500 — 14:873s400
Sinistros maritimos 	   ::3:982s22o 14:580s181) 28:34zs.450 17:156s260 94:061s.41t)
Itoseg,uros 	 — 2:276s340 — 2:60ss00t) 4:884s540
Dividendos do si mestre 	 10:H00s001 12:000s00j 10:00(1000 10:00~0 42:000:000
Creditado a Mudo do reserva 	 -- 15:09U.000 -- -- 15:000000
Creditado a fundo de garantia 	 6:683s541t -- -- __ 6:683s84o
Despezas diversas 	 22:442s8o6 20:287;600 20:257S426 21:606;920 87:594,s12
Prejuizo em titulos da companhia 	 -- __ 24:97N)00 -- 24:970sOna
Saldo da receita arrecadada no semestre 	 16:735s36a __ -- 10:481s150 27:216:710

92:087;126 Cs:891s6s0 91:450s776 04:852s530 317:283s112

Superintendoncia do Seguros Terrestres o Maritimos, 20 de outubro de 1 gir2.—Jojo	 ra dc Segadas Vianna, secretario.

111inisterio da Marinha

Eeped:ente de 17 de outubro de 1002

Ao Minist-rio da Emenda
Solicitando, novaoiente, providencias no

sentid . ) do r,er habilitada. a Contadoria da
Marinha c nu o credito •li , 25:34 Noir), que
alli devo ficar á disposição do capitão de
fragata Raymundo Frederico Kiappe da
Costa Rubim para occorror a) pagamento
do pessoal mio tom do s r emprega 1,) na
construcção do uma cisternae casas do resi-
&meia dos guardas do Pharõl da NIJela —
Communicou-so á Reparti:ão da Carta Ma-
ritima,.

Rogando providoncias afim de que á De-
legac ia Firal do Thesotiro Fodera.I no Eqtado
do Nrahvba sojt concedido o credito de
1 :310s- ',98, que alli se torna nocessario para
dosp tzas desto ministerio, por conta da
verba Munições de bacca, do orçamento em
vigor, quem destinada a rações para o
pessoal emb troado.— 17ommunicou-se á Con-
tadoria.° á já citada dele,n acia.

—A' Contadoria, autorizando a providen-
ciar para que. obsuvitias as formalidades
legaos. S'iaM ai tendidos os pedidos do di-
nheiro para despezas do vapor Freitos,
Commissio de Montagom do pharoleo) do
Itajahy, sondo a quantia do 14:580S:000
par paoamento d is vencimentos que com-
putem aos ollKit e praças do n tvi em
um mez, o a do 3: 3,0s001 para a compra do
pão e carne verd . par L 130 praç s ein 45

— Communicou-so á Repartição da
Carta ,Maritima.

Ao Tribunal do Contas transmittindo
a expos ção que a 15 do corrente dirigiu ao
Sr. Presidente da Republica sobre o paga-
mento á Casa da Moeda da importancia
de 79O2.;980, constante da folha que se
remotto sob e. U,7. e	 or ivo i oir.„
cunha:rem de me !Abas I ::diLared
polo decreto ri. 4•23 4 , de 15 de novonibm

de 1901. pagamento a gim esin tribunal
negou registro pelos motivos expostos em
o oficio n. 54, do 4 do corrente, o te-
gani) prev : dencias para, que em vista do
despacho exarado pelo mesmo Sr. Presidente
na	 exposicão, do conformidade com o
art. 2° §' ,10 decret-) n. 342, de 8 do
outubro do 1896, o com os arti ,.fos 177 e 178
do re gu , amento aprrovado pelo decreto
d. 2.409. d9 23 do dezembro,tambem de 1896,
soja reAstrada a dospeza do que se trata
por conta da verba 27—Eventuacs (material)
ihspezas não pr.ivistas do orçamonto em
vigor.

—Ao Arsenal do Marinha desta Capital re-
comtnondando que providencie afim do serem
realizadas as obras quo a dirOetoria de ma-
chinas desse arsenal julgue indispensaveis
nas nrichinas o caldeiras do cruzador-torpo-
deiro Tainoyo, do accordo com a informação
prestada pela mesma directoria (LOSS).—
Cornmunicou-so ao Quartel Geueral.

—Ao Arsenal do Marinha do Matto-Grosso
indeferindo o requerimento em que Eduardo
Tevaras do Mattos Filho, desonhista da dire-
ctoria do construcção naval do mesmo arse-
nal, podiu seis niezo . : do licença para tratar
de seus interesses (1.090).

—A' Directoria Geral de Obras e Viação do
Ministerio da Industria Viação e Obras Pu-
blicas transmittindo os quatro exemplares
do Codioo Internacional do Sionaemprovado
p tboero o e. 4.317. de 30 de abril ultimo.
afim do sore,in w,ilizados a b nsio de cada um
do; navios que a cammissão das obras da
Barra e do Por to do Rio Grande do Sul possuo
em transito pela Lagoa dos Patos, no mesmo
Estado (1.091).

—A' Bibliothoca. e Mus(s) da Marinha
communicando haver providenciado sobre a
composição, na Imprensa Nacional, do cata-
lago dos livras da mesma hibliotheca, o

se'aran.1u que a resi ião l pi-.)v ts fle.se
tra')all:0 11a a cargo (1,isit repa-tição (1.092).
—Communicou-w á IMprensit Nacional.

Requerimento despachado

Dia 21 de outubro de 1902

Francisco Antonio do Josus. — Indefinido.

Ministerio da Guerra

E.1..pedcate de 16 de oufióro de 1902

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Soja distribu!do o cr,Àir.o mie 14:000$ á, De-
legacia Fiscal em Matt) Grosso. por conta
do § 15^ — Miterial — consignação n. 32 —
transp irte de tropa, etc. — Fizeram-so as
devidas communicai:ões;

Seja paga a quantia do 2:643800 á Com-
pa,nhia. Cantareira o Viação Fluminense
(aviso n. 905)

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
nmettendo, devidamente visada, a conta,
na importancia do 3,1:7010itio de oo é
credor lienrjque Chr. Rólio (aviso n. 26).

—Ao commandanto da Escola Militar do
Brazil mandando t..ancar a matricula do
alumno Octavio Augusto do Faria, conformo
podo o dito alma. — Communicou-su ao
Estado Maior do Exercito.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

emeedendo:
A eidado do Rio Grande, no Estado do

Rio G rando do sul. por men :geai ao al-
feres graduado do 17., batalhão de innui-
taria, ibildido ao 13°, G estão Soa...os Pereira,
que se acha proso, respond ,mdo a conselho
do Guorra

Licença ao soldado do 9° regimento de
cavallaria Gumercindo Saraiva. condomnado
polo supromo Tribunal Militar a um ao no
do prisão com trabalho, para, cru gráo
de a.ppell ição. so dirigir ao Supremo Tri-
bunal Fedoral atina de po-lir revisão de seu
processo.
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Mandando servir: —Remetteu-so ao Tribunalde Contas copia
Adido	 ao	 5' ,	regimento	 de cavallaria do contracto celebrado p Ia Adminiatração

o alteres	 do 120	Antonio de Sá BULTUGU SO• dos	 Cer,..-ios	 de	 S.	 Paulo para o arrend
;

No • s° batallCio de Rifara tria, p	 tras
 I ,s. O 1 0 tenente do 1° batalhão de ar-

tilharia Ildefonso Guimarães.
Permittindo ao aluam° da Escola Militar

do Brazil Ernostino Catão Mazza gosar em
casa do sua familia, em Porto Alegre, a
licença que obteve para tratamento de
saude.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

MiniAterio da Industria. Viação o Obrai;
Publicas—Gabinoto—Rio do Janeiro, 17 de
outubro de 1902.

Na visita que fez a essa repartição, no dia
15 do corrente mez, o Sr. Presidente d Re-
publica teve °ocasião do apreciar a boa or-
dem, cuidado e prumptida o com quo são (exe-
cutados todos os trabalhos a cargo do pes-
soal technico o administrativo, os melhora-
mentos que conseguistes realizar nu serviço
t-legra.phico, o ainda o estado do asseio do
°liado e suas depondencia.s.

Cabe-me, pois, o praz . r do significar-vos,
do ordem do mesmo Sr. Prasidonte da Repu-
blica, a impressão agradavol quo lhe deixou
a importante Rop.trtição Geral dos Telegra-
phos, sob vossa esclarecida o zelosa, dirocçÃo.

samido e fraternidade.—Antonio Augusto da
—Sr. 1)1. . Alvaro de Medo Coutinho do

Villiena, director geral dos Telegraphos.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 21 de outubro de 1902

Ao alinisterlo da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

De 66:443$235,e, Estrada do Forro de Caxias
(ajaz dras.juros do 1° seniestro do corrente

anno (avis) n. 2.643);
l)o 24l6, a diversos, fornoaimento á Es-

tradada Fe.-ro Central do Brazil, eia julho e
e agosto unimos ( requisitado por officio
n. 1.101, av,so n. 2.644);

a$205.a Borlido Moniz & Comp., idem
a mesma, em julho ultimo ( aviso n 2.613);

1:153$170, a dive ..sos. ideai á mesma,
em julho e a2osto unimos ( requisitado por
ollieid ri. 1.1 I I, aviso n. 2.616)

21s601, a Joa,quun José do Oliveira,
riem á In ¡locação G n C;LI das Obras Publicas,
em agosto ultimo ( aviso n. 2.637);

Do 2oug3, resratuição a dosé casenniro da
Silva ''intu avis,n. 2.(4s)

(als;0,1), :tojo-ri ,1 A No . icia, unia publi-
caçai- por ordem dést Secristaria do Estado
em se embro ultimo ( avisd n. 2.6 )

De a J. S-Iiiiielt, do fornecinioatus
á Estrada do Ferro Central do 'troai' no se-
gundo seme;tre de 1901 ( aviso n. 2.65o );

iie :110$126, a diversos, idem a mesma em
julho ult i mo (requisitado por officio n. 1.104,
aviso n. 2.651 ) ;

De 138$864, a Villas Bóis & C., idem á
mesma em junho til imo ( aviso ii. 2.632 ) ;

De 252,$126, a diversos, idem á mesma om
julho e agosto ultinaos( registrado por officio
n. 1.112, aviso n. 2.653)

- Providenciou-se,
Para que sejam recebidas da Wesr-rn Te-

lear,,ph Compavy as quantias de fran .08
11 ' 1.874,65, ouro,2: 5 .0610.pap31.e. (;:2)0su (0,
trato mutuo com os Teleraphos no 1..
trimestre do corrente anuo (aviso n. 2.654);

Par 1, que á mesma s.ajain rasiituidas
.ntias .e franc s ouro, o

3:95(:.:5e0, papel, pelo mesmo motivo ( aviso
n. 2.655 ) ;

„eito lo p.-edi eia que funi-iuna a agencia
da cidade de Santos ( aviso n. 102 )

nnnnn••

Requerimentos despachados

Dia 20 de outubro de 1902

D. Maria Ite2ina Schnaith Paradeda, pe-
dindo os favores do montepio, na qualidade
do viuva do Jaymo da Camara Paradeda, de-
senhista do 2* classe da Estrada de Ferro do
Porto Alegro a Uruguayana,.—Deforido.

D. Joaquina do Oliveira Monteiro, fazendo
iderráco pe lido, na qualidade da viuva do
João Montoiro, mostre do linha do 2* classe
da Estrada de Ferro Centro.' do Brazil.—Ha-
bilite-se na fôrma da loi.

D. Candida do Aguiar Silva. viuva de Ze-
ferino José da Silva, oficial da oficina da
Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
entrega da certidão do baptismo do sou filho
Astrogildo.—Deferido.

Pantaleão Urbano do Assis Parivel, exone-
rado do logar de amanuenso da Administra-
ção dos Correios do Estado do Rio Grande do
Sid, pedindo autorização para continuar a
contribuir para o montepio.—Provo quando
pagou a sua ultima contribuição mensal.

Francisco Vicente de Oliveira, aposentado,
por decreto desta data, no logar de guarda-
do do I a classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos.—Apresente a certidão do seu tempo
de serviço publico, extrahida das folhas de
pa.gamen to .

João Ferreira de Souza Junior, aposentado
no cargo de administrador dos Correios do
Pará. — Apresente novas certidões do sou
tempo da serviço publico e do pa gamento do
sello do sua nomeação.

A. Tiirm.—Cimpareç na l B secção desta
Directoria Geral.

Directoria Gerai da Industrio

Reqiierimentos despachados

Dia 21 de outubro de 1902

José Moreira Barbosa e João do Simas
Enéas. pcoindo privilegio para o microbicida
de sua inveneão, denominado Jlic,rotot ».—
Declarem si acceitam o osa.me prévio no
obje . to do Sua i ive,nçÃo.

Dr. Antonio Passos o Emite Alexis, pedindo
pe . missão para extrahire,m phoaphato do
cal em terras do ilominio da União, junto ás
do Ipailenol., ma, intoiramante extranlists
exploração de ferra. —.)irijam-so ao Mknisttu-
rio .a Fazenda.

Era.acis . o Alvos de Lima F.Ihd, pedin-
(lo privileaio lav...neão para um appa-
relho uenominad)-13 (tuba autornatica ma-
ritima o p tr.), poço; »— A procuração não
está em fôrma. legal.

R 'preir‘ntantes do Lloyd Brazileiro —
Compareçam nosta directoria geral para re-
ceberem guia.

—Luiz Artaye'a Palmeira, pedindo rein-
tegraçá,u no logar de 30 °ilida' dos Correios
do Rio Grande do Sul.—Indeferido.

Eugenio de Sá M ,ssias, pedindo pagamento
de v, , ncimentos por ter exercido o cargo de
ajudante da agencia do correio 11 Vassouras.
—Indeferido, em filee do art. 372 do regula.
mento.

dosa Farreira Novo da Silva, pedindo c , r-
tidã do tempo em que serviu no Correio.—
Cump-ireç iit 2 seção desta oirecto da ge-
ral. para pagamento dose!!,, na importancia
de 9$235.

Directcbr\ia Geral de Obras Viação

Expedicnte'\e 21 de outubro de 1902

Declarou-se ao çngouheiro fiscal da Es-
trada, de Ferro da thia ao S. Franciao
que o 'Ministerio da Guerra perrnitto ao te-
nente do 11* bata.lião d infantaria, Alberto
Teixeira Ribeiro, continuar a praticar por
mais seis mozes nessa estrada.

—Autorizou-se a directoria • da Estrada do
Ferro Central do Brazil, attondendo-se ao
que solicitou em -officio n. 903, do 22 de
agosto proximo lindo, a abonar a diaria do
8$ a um oscriptura.rio da 2' divisão da
mesma estrada, ernquanto perinane: ,er em
commissão no interior, correndo tal dospeza
pola verba — Eventuaes— do exercido vi-
gente.

—De accordo com o que informou a dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, em °Meio n. 1.037, de 20 do setembro
ultimo, e ;Mondando quanto possivel ao que
solicitou a Camara Municipal do Lorena.,
autorizou-se aquolla directoria a transpor-
tar na mesma Estrada, pela 7* classe da ta-
rifa n. 3, o material destinado ao serviço do
esgotos da referida cidade.

—Em resposta ao seu officio n. 102, de 27
do agosto ultimo, sobre isenção do frete na
Estrada do Ferro Central do Brazil, para o
material destinado ao serviço de esgotos
da cidade do Lorena, declarou-so ao prosi-
dente da respectiva Camara Municipal que,
não podendo tal isenção ser concedida, por
can aituir a importancia do mesmo froto
renda da União, nesta data autorizou-se o
transporto daquelle material pela 7* classe
da tarifa n. 3, o que, sem lucro, m tam-
bem sem gravame para a Estrada, jã tom
sido concedido a outras Municipalidades.

—Com relação á alteração de tariafa ado-
ptada na Estrada do Ferro Central do Brazil
para o transporto do carvão vegetal, reque-
rida por varios proprietarios e industriaes
residentes em Sacra Familia. do Tingtia., mu-
nicipio de Vassouras, e do que tratou a di-
rectoria daquella. Estrada em officios ns. 482,
do 16 du abril. e p84, do 16 de agosto do cor-
rente anuo, declarou-so á mesma diroctoria,
para seu conhecimento o devidos off:aos,
que, attendondo ao que expuzeram os regue-
rontes, resolveu este Slinisterio que tal mer-
cadoria soja classifica . a na 5* classe da ta-
rifa n. :1. até 200 lxilos. passando a pertencer
á 7' classe, desde que a expedição exce la
dess i quantidado,

Scionto esto Ministerio do que lhe com-
muni .ou em officio n. 251, do 26 do setem-
bro ultimo, o engenheiro-fiscal da Estr ala do
Foro Central da lia.hia, declarou-se-lhe,
para seu conhecimento e devidos etreitos,
que fica aprovado acto vlo guiai concor-
dou com o aba:intento do 20 0/0 nos frete,: es-
ta ionlocid ,s nas ta.riflts ns. 6. 7, 8 o 9. pro-
posto pelos ar..end Liamos daquella Estrada,
em favor d distrietas do sertão quatro ou
mais leguas distantes do eixo da linha, do
conformidade corno disp ,sto no art. 12 dai
Instrucções Regulamentares da mesma Es-
tra ta. a que se rofere o decreto n. 9.455,
do 4 de julho de 1885.

DIRECTOR! X. GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 21 do cor 'ente, foi mul-
tado eia 200$ o commandanta do vapor

NacionaldaNava.zação
Costeira, qu n , t indo marcado para linntern á
ulula, do In istuo vapor, só deu aviso ao
Correio da transferancia havida. h datem, a
hora em que d.everia &JAIR. o ineano vapor,
infringindo assim as disposições do art. 272
do Regulamento em vigor.
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Circular n. 70/1 — Directoria Geral dos
Correios—Rio do Janeiro, 17 da outubro n.w
1932.

Rocommondo-vos Riovidoncieis afim do
que, não só por essa Administ,.ação como
pulas repartiçaes postaes quo lho são subor-
dinadas, sejam escriptas na columna do ob-
sorvaçõos das listas do expedição as lottras
A. R. maiiisculas o bem logiveis, sempre
que os registrados tiverem direito a aviso do
recebimento, a exnmplo da praxe soguida
com relação is expedições para o ext3rior.

Saudo o fraternidado.-0 director geral,
Luiz Delir); Paes Leme. —Sr. Administrador
dos Correios.

Requerimentos de,pachados

Dia 18 de outubro de 1902
Terceiro official Engonio Vidal Leito Ri-

beiro o praticanto Affonso Teixoira de Mello,
recorrendo do acto do administrador do,
Correios do Minas Geraes, que os respon-
sabiliz iu.—Indeferido, de accordo com as in-
formações.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias do 20 do corrente:
Foram nomeados:
J .yme do Souza Cardoso, para o logar do

carteiro do 34 classe;
Waldemar Xavier Grantlion, para o togar

do es:afota da agencia de Engenho-Novo ;
Cicero Barbosa de Fraga, para o togar de

servente da agencia do Engenho Novo.
Furam exonerados:
Jaymo do Souza Cardoso, do logar do esta-

feta da agencia do Engenho-Novo;
Waldemar Xavier Grantlion, do loga.r de

servente da mesma agencia.

SECÇÃO JUDICIARIA
Ceirto do AppelIaçiito

SESSÃO DA CANIARA CIVIL EM 20 DE OUTUBRO
DE 1902

Presidcncia do Sr. desembargador Rodri-
gues—Secrelario, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Di iimmond, Affonso de Miran-
da. Espiada o Villaboim, procurador geral
do District°.

JULGAMENTOS

GIrta testemunhal

N. 166—Relator, o Sr. desembargador G.
Cintra; supplicante. João Monteiro da Silva;
supplicado, Carlos Eduardo do Avellar Bran-
dão.—Julgaram improcedente a carta teste-
munhavel contra os votos dos SFS. desem-
bargadores Pitanga o Lima Driuninond.

Aggravos de perçao

N. 1.719 — Rol ‘.tor, o Sr. dosembargador
Salvador Moniz; aagravanto, Franoise Al-
ves Jorge Malta; aggravada, Esperança Vi-
cente de Oliveira.—No . aram provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 1.721 — Relater, o Sr. desembargador
A. de Miranda; aggravante. Marco Forn ‘n,lo
Boston o outros, synilieos da fallencia de
Stefano Pelajjo; aggrav Condido Ma. aios
dos Santos Vianna Junior.—Não conliocoram
do aggravo por não ser caso deste recurso,
unanimemente.

N. 1.722—Relator. o Sr. dosombargailor
Li Drummond; aggravan to. a Foi. Manoel
Lave:olor; azgravado, civionol Judiii m Pe Iro
Salga io.—Dcram provimento ao aggrava
para que o juiz a que, relbriwindo o despa-
cho aggravado, raiebit os embargos com
condonmação. unanimemente.

N. 1.720—Relator, o Sr. desembargador
G. Cintra ; aggravanto, Francisco Alves
Jorge Malta; aggravada, Ruflna Cardoso de
Oliveira.—Deram provimento ao aggravo
para que o juiz a quo, reformando o despa-
cho aggravado, rejeito in ((inale os embar-
gos de terceiros. unanimomente.

N. 1.725—Relator, o Sr. desembargador
S. Moniz; aggravanto, João Francisco do
Paula e Silva; agravado, Francisro Mon-
teiro da Silva.—Negaram provimento, una-
nimemente.

PASSAGENS

Appellaçóes commerciaes

N. 2.632—Ao Sr. desembargador Guilher-
me Cintra.

N. 2.396—Ao Sr. desembargador Pitanga.
Ns. 1.995 o 2.142—Ao Sr. desembargador

Salvador Moniz.
N. 2.382 — Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
N. 2.265—Ao Sr. dosembarg,ador Affonso

de Miranda.
Appellações eiveis

Ns. 2.050, 2.055, 2.68'3 e 2.615—Ao Sr.
desembargador Guilheiimo Cintra.

N. 2.523, 2.315 e 2.535—Ao Sr. desem-
bargador Pitanga.

Ns. 2.407, 2.446 o 2.011—Ao Sr. desom-
bargador Salvador Moniz.

Ns. 1.787. 1.822, 2.490 e 2.430 — Ao Sr.
desembargador Lima Drummond.

Ns. 2.639 o 2.049—Ao Sr. desembargador
Affonso de Miranda.

COM DIA

Embargos do 'mit:dada

Ns. 2.270 e 2.387.
Embargos de declaraçefo

N. 2.042.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 2.498, 2.502, 2.522,2.524.2.544, 2.557.
2.556, 2.570, 2.579, 2.010, 2.625 e 2.626.

DISTRIBUIÇõES

Aggravos de petic,To
N. 1.702—Aggrava,ntes, os syndicos o cre-

dons da fallencia de Fernando Marcos
& Comp. ; aggravados, corowd Rodolpho
Ernesto do Abrou o outro. (Nova (listri-
buição).—Ao Sr. desembargador SOMA. Pi-
tanga.

N. 1.709 — Ag,gravan tos, Nascif Zebaid
aggrav idos, os s ndicn da fallennia ilo Nas-
cif Zebaid & Maria Rosa.—Ao Sr. desolo-
bargador Affons	 Miranda.

N. 1.731 — Aggra vante. Manoel G miara
Jacintlio ; a,ggravado. ,losé Antonio & Couto.
—Ao Sr. dowimbargailor Lima Drummond.

N. 1.732 — Aggravantx-s. Albino ile Lou-
reiro Silva; aggravados, Antonio Augusto da
Costa. — Ao Sr. devmbarga.dor Salvador
Moniz.

Embargos remetidos
N. 2.704—Embargantes, Franc s sco Antonio

Monteiro o sua mulher ; embalo; tilos, An-
tonio Joaquim Pereira o sua mo lhor e outros.
—Ao Sr. desambargadur Salvindir Moniz.

N. 2.707 — Embaroantes, c,immoodailor
José Angusto Lanai', o soa mulher; em-
ba.rgado, Dr. Po ã.,) Dias Gord i llio Paes L rn
—Ao Sr. desemb Irga.dor Souza Pitinga,.

Accr7o rescisoria

N. 9— Autores, Dias n ; rcH. & Co op.
réos, Hime & Cump.—Ao Sr. desemletrgadi.r
Miranda Ribeiro.

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL Ez 21 DE

OUTUBRO DE 1002

Presidenc:•a do Sr. desembargador Fernandes
P:oheiro,s'ecrelario, o Sr. Dr. Everisto
Gonzaga

Compareteram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos. Mi-
randa Ribeiro, Guilherme Cintra o Villabohn,
procurador geral do District°.

Não houve julgamon to por não haver cau-
sas com dia.

PASSAGENS

Appellage civel

N. 2.693—Ao Sr. desembargador F. Pi-
nheiro.

Appelleçaes conznierciaes

N. 2.403— Ao Sr. desembargador Espi-
ada.

Ns. 2.482 e 2.511—Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

Appellações crimes

' Ns. 719 e 727—Ao Sr. desembargador Es-
pinola.

Ns. 722 e 730—Ao Sr. desembargador Ta-
varos Bastos.

N. 705—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

NS. 728 o 731—Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

COM DIA

Appellaçdes crimes

Ns. 702 o 72G.

ACCORDÃO runicano

N. 703.

SESSÃO DO CONSELItO SUPREMO EM 21 DE OUTU-
BRO DE 1902

Presidencia do Sr. desembargedor Rodrtgues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilhermn Cintra o Vil-
labairn, procurador geral do Dis'xicto.

JULGAMENTOS

Rebeas-corpus
N. 3.017 — Paoiente. Antonio Coelho do

Oliveira. —Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do Conselho, inisitando-se do
novo do chefe do estado-inaior general da
armada a apresentação do paciente.

N. 3.013 — Parionto, Antonio Corrija Gou-
lart.— Adiado o julgiamonto pira a pri-
meira SONão 110 C01194n1110, illrOMM11110 o juiz

da /1'
N. 3.010 — Pacionto. Antonio Joaquim da

Silva.— Nogaram a pedida so!i.nra, narra".
a informação prestada, polo Tribunal Civil e

N. 3.011 - Paciente. Manuel Dias.-- Ne.
g,aram a p (lida ordem do soltura. atten ta
as informaoões prestadas pelo juiz da 90 Pro-
torh.

N. 3.014 — Pacientos, Mano)! Domingos
Gonçalves. João Cesar, Aatonio Ferreira,
Paulino Alves e Piazo Antonio.— Prejudi-
cada o pedido, vi,to ter sido posto ein
bordado.

N. 3.015 —Pacieoti, Manoel Martins Cou-
tinho.— Deci ,ão dlentica á mio n . 3.011.

N. 3.010—Paciento, João José da Silva.—
Decisão identica t o n. 3.011.

N. 3.018—Paciente z ,Manoel Valança e Al-
berto Pallisse. Decisão identica á de
n. 3.014.

N. 3.019 — Paciente, Anoso Count° do
Andrade.—Concederam a podida ordem para
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s .. r o p iviento apresentado na primeira sessão
41.• Cons dito, informando O presidente do Tri-
bunal Civil e Crimiaal.

N. 3.0:ta — Paciente, .11,0 ff:lado.— Do•
cisão identica á do o. 3.019, informando o
juiz da w' Pretoria.

N. 3.021 — Paeiento, Manoel Rodrigues y
Alegre.-- Decisão identiea a, de n. 3.4110.

N. 3.022—Paciente. Jesé Sarmento.— De-
são identica i de n. 3.019.
N. 3.023— Pacientes, Joaquim dc Paiva

Monteiro, Ricardo Thompson, Antonio \Ver-
oveis, Piazzo Antonio, Ernesto Cardoso, An-
mio da Silva e Manoel Gomes da Silva. —

Decisão identica á de n. 3.019, informado
o . Dr. chefe de policia.

N. 3.024 — Pacien4k, Manai do Souza.
— Decisão identic t á do 3.019, informando
o juiz da 7' Pretoria.

N. 3.025 — Paciente, João Forreira dos
tos. — Decisão idontic á do n. 3.019.

N. 3.026 — Pacien:a.s .;, Antonio Joaquim
la Sil% a, Joaquim Pinto da Motta e Manoel
da SollZa Flor,•s. — loleisão identica a

3.019, informando o juiz da 51 Protoria.
N. 3.027 — Paciento, Maxirniano Feta
tIda. — Decisão identica á do n. 3.019,

ial,rinando o Dr. chefe de p

NOTICIÁRIO

leu pronsxx Nacional — O Sr. Di-

o , otor Geral recebem do Sr. Ministro da

Fazenda a seguinte portaria:

Ministerio da Fazem! -- Em 3 de outubro

41- l9 N. 11 -- Comitninico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. Prasidento da Itopu-

1:14ea, manda elogiar . vos e aos demais func.
c .. )nario de.s.sa repartirão pela ordem e
411 . -iplina :pie :da verificou por occa dão de
; N a ultima vidta. e:ogio e ...e qui, :e torna
oxten ivo	 chefe; e operario, da:diversa.:
wileina .: desse estabolecimento. cujo gráf,
tiatil amento t-tinbora zuni agradavelmente

impr: . :lanou.— &bino /Jarros ') Junior._

Si.. Diroctor Garai da Imprensa, Nacional.

sr. Director Geral deu cump: . imento á
Hindi Ii portaria, nos seguintes termos

Iiiii,ransa Nacional 	 Gabinete do 1 broctor,

lan 6 de untai br.) de 1912.-

Tenho a maior satisfação em dar cumpri-

mento á portaria do Sr. Ministro da Fazenda,
u. II, o 3 do corrento, na qual me

•I turiza, de orilom do Em. Sr. Presidente
da. 1; c publica • a elogiar-vos e aos chefes de

so rvi(?) o mais oporarios das diversas officinas

doia repartição, pela orlem e disciplina

quo verificou por occasi •ão do sua visita, a
,o7Ii inez mimo findo, ao ostabelecinion tu,
'1 i. orá.° de a . leantamento miii agradavel-
monto o impres.ionou.

A visita da Sr. Pr, • si . len to da Itepublica
tili loas 6.1 uma honra a portaria, do Sr.

Nlinistro da Fazenda, cm consoqu encia. da-

(pedia, visita, é para a ltnprensa Nacional

una gloria, e aos operarios de,ta repartição

olupre luautel-a. in [elevei.

Eu po limei sa.hir amanhã ; mas o crolito

adqiiirido por esto estabelecimento subsistirá,

entregue aos brios dos que ne% trabalham.

Junto impresso o teor da portaria acima

referida, que deveis conservar como honroso

documento.— R. Floresta de Miranda, Dire-

ctor Geral. — Ao Sr. .José Xavier Pires,

inspector technico.

Tribunal do Contas — Ordens
do pagamento sobre as quaes p:oforiu dos-
pacho de registro, em 20 o 21 do corrente, o
Sr. pro;idente deste tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas — Aviso

N. 2.517, do 13 do corrente mm, pagas
monto do ¶113500, do fornecimentos feito-
ao Jardim Botanico. em agosto ultimo

N. 2.5:i7. do 14. idom de 841$101, de tra-
balhos ~cotados para a Estrada de Forro
do Rio do ouro. a cargo da Inspeção Geral
da.: Obras Nb; icas, em julho dosto armo

N. 2.553, da mosnia data, idem do 325$,
dealu ..tueis dos prodios °ocupados pelos es-
criptorius e depositos da) distictos da vero-
vida, inspecção geral, relativos ao mm de
agosto

N. 2.572. do 15. idom do 3:007$55!;, folha
e féria do pessoal emprogado nos serviços
concernente; a mananciaes o florestas, a
cargo da. dita inspecção, durante o mt •z do
sotombro

N. 2.573,da mesma data:idem do 1:0210,
1eria,(10 s.d.embro,do passoal empregado ern
abertura do valias, limpeza do rios o capta-
ção de novos mationciaes, a cargo da mesma

ispecção
N. 2.574, idein, idem, do mno, féria,

idom do pessoal extraninnerario emprega.
do em reparações de arrobantamentos, ma-
nobras o outros trabalhos, idom -

N. 2.583, idem, credito dt 129000: á De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Coara, para eoastrucção da linha t i-
hgraphica. da Vi lia de S. Bmedicto, no
inosmo Estado

N. 2.5'31, idem, pagamento de 3:536:s450
ao Lloyd Brazileiro, da subvonção relativa á
primeira viag,: . m realizada na linhada Bailia
p,do	 corarcuas, CM agosto lindo •

i leni, idem de 3:082?S, férias 'do
pess:4a1 empregado, durante o mez de se-
toinbr ), no sor ;iço das florestas, a cargo da
supracitada, in specção geral;

Ns. 2.587 e 2.591, ideru, idem de 3:1 n500
e 9hwls -)00, férias, de setembro, do pessoal
emproga b) no scrviç) das roprezas, acque-
ductiet e reservatori.,s o no do proseguimento
da réde de distribuição, pormos de agua o
regis:ras do incendi.), a cargo da mesma
inspecção;

Ns. 2.595 e 2.506, id mi, idem de 1:337s e
21:317s350,ditas, de setembro, do pessoal em-
pregado no as :eniamento da caldeira, e coal-
tarização e ace,!ssurios o na remoção de tubos,
e no da nova canalização entro o rosorvato-
rio d.) Pedregulho e o d.) murro da Viuva,
a cargo daquella

— Minis:meio da Justiça, o Negocios lato-
riores.—Avises

N. 2. i(5, do 13 do outubro corrente, pa-
gamento de 7:00:: aos lentes do Gymnasio
Nacional Gastão ltueli e Henrique Alexan-
dre Monat, pela impressão do mil oxeni pla-
nos da obra «Mothodo pratico para o ensino
da. lingua fraucza), por enes confeccionada
o publiead

N. 2.:59, da mosma data, idom do
800$, de concerto de um apparelho do Gabi-
nete do Astrodornia o Geodesia da Escola
Indy teclinica.da

N. 2. 3134, idem, idom de 1:708)fi882, folha
dos venciinentus,de setembro proximo lindo,

que competem ao pessoal subalterno da Casa
de Detençã.-o

N. 2.309, idem, idem de 883300, proveni-
ente da colimação de apparellio telophonico
no proprio nacional onde funcciona a estação
policial da 3' circumscripção urbana

N. 2.36!,de 13, idem de 8$460, dc objectos
do expediente fornecidos á Secretaria do Es-
tado do te Ministerio, em setembro ultimo

N. 2.370, idem, idem do 847170, do forne-
cimentos, de julho a setembro deste anno, ao
Externato do Gymnasio Nacional

N. 2.371, idem, idom do 8:8l6S200, folhas,
relativas aos 'nozes de agosto e setembro, do
pessoal jornaleiro lixo do Lazareto da ilha
Grande

N. 2.372, de 14, credito do 2:400$ á Dele-
gacia Fiscal do Thosouro Federal cm São
Paulo,para pagamento do ordenado, durante
o actual exercicio, do juiz de direito em dis-
ponibilidade bacharel IPopoldino Martins
Nleira do Andrade.

—Mieisterio da Fazenda

Officios
N. 371, de 18 do setembro proximo findo,

da Inspecção Geral das Obras Publicas, pa-
gamento do 1:919$730, do fornecimentos do
materiaes e artigos diversos para os con-
certos do molho da doca da alfandoga, re-
lativos aos 'nozes de julho o agosto doto
anuo;

N. 814. 0e6 do corrente, da Casa da Moeda,
adoantainento do 100$, ao respectivo the-
sourairo para pagam •nto de despezas miudas
durante o mesmo nnez corrente.

Requerimento do D. Caetana Maria olo
Aratijo e Maria da Gloria Araujo, pagamento
de 3:247$992, do pensões vencidas nos eior-
cicios do 1897 a 1901.

—Ministorio da Marinha—Avisos

N. 1.3SR, de 10 deste inez, pagamento do
508$260, do despezas mindas a cargo dos
postoiros do diversas repartições desto
nisterio, em so t,embro proximo passado

N. 1.331, do 27 de setembro ultimo, idem
de 229sWt, de uma lettra assignada pelo
consul do Brazil um Montovidéo, para dos-
pozas com o concerto da bola do amarração
dos navios de guerra braziloiros, no porto da.
referida capital.

—Ministerio da Guerra —Avisos :

N. 862, de 1 deste mez, pagamento de
795159 á .4nonyine du Ga.; de de
Janeiro, de coremtos e diversos artigos for-
necidos, no corrente oxoreicio, a diversas re-
partições lesto Nlinisterio

N. 895, de 13, idem de 9i .IO-$000 a H.
Braconnot & Comp., do fornecimento de va-
rios artigos para a cabroa Marechal do Fere,
no actuas ' exercicio.

do Rio do -la-
do estampilhas para dos-
o, effectuado em 16 de

Recebidas	 Vendidas
Saldo do moz do

:int o min' t) do
1902 	

Estampilhai re-
cebidas da Ca-
sa da Moeda
de I a 15 do ou-
ibro do 1902. 

Estampilhas ven-
didas na The-
souraria da Al-
fa.ndega. do Rio
do Janeiro do 1
a 15 de outu-
bro do 1902 	

	

Saldo existente 	
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A.1 ra n (I oga,
nelro—Balanço
pacho de consum
outubro de 1002:

306:805$784

104:1(6 30
22 :f)94
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306:803$781
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Directoria do Meteorologia do Ministerio	 -Rnpartio d.% Cia]. Maritima - Miamo
metoorologico o magnotico do dia 20 do outubro do 1902 (sogunda-fdira).
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OCCURRENCIA3

Errat t -No nistimo inctoorologicA il.) dia 19, publicado no Di'f.rio ()filei :1 de 21, a tonsão do vapor ás 9 p., na Estação Central,
foi do l7.'/'5 1, a humidade r,,I;Ltiva, á 1/2 ri. 9)."/.8 e a (•irit.:ão di bril/iJ sol ir O h 81 O 115.J COM . ) s titio imprJsso. A humidade rela-
tiva em Floria.nopolis no mesmo dia foi 7U°/.8 e não 8!19,/,,8 corno foi publicada.

RESULTADOS tdAGNETICOs DA ESTAÇÃO CENTRAL

DeciinacEo = 8* 18' 45"

OBSERVAÇÕES A Gni. DE ORM. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9 21070 T. M. DA CAPITAL)

Forros
DE OBSEAVA40 ESTADO DO O*0 imano

ATE0819116E1D0 METRODO4 DLREO0:0 DO
VENTO FORÇA ESTADO DO

sua

ESTADO
ArMO8PEE-
KI00 NA

TESTEI/à

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	 .
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Reei f.-.. 	 • 	
liaoeit	
Aracajd 	
B. Salvador 	
Viotoria 	
Santos 	
Paranaguá 	 'Nublado
Florianopolia 	
Rio Orando 	
Itaqui 	  

1

!Limpo
Quasi nublado

I Quasi lim po
Moio nublado
	  Quasi nublado

Limpo
Moio nublado
	  Limpo

Meio nublado
Quasi limpo
Qumi limpo
Nublado

Quasi nublado
Moio nublado
Moio nublado

Muito bom
Incerto
Bom
Bom
Incerto
Claro
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Islão
Encoberto
Incorro
Incerto
BOM

Nevoeiro teime alto
-
-
-
-
-

Nevoeiro tenuo alto
-
-

Nevoeiro teimo baixo
Nevoeiro teime alto
(Altiva
Chuviscos

-
Nevoeiro tenne alto

-

E
$E
ENE
SE
SE
ESE
E
E
E
NE
N
9
ENE
N
NE	 lAragem
ENE	 IFraco

Aragem
Fresco
Fresco
Fresco
Fresco
Muito frasco
Regular
Fr aso
Regular
Muito fraco
Fraco
Fraco
Muito fraco
Fraco

-
Vagas

-
Peq. vagas
Vagas
Vagas •
Chá°
Chão
Chão
Espelhado

-
-
-
-

Vagas
-

Muito bom
Claro
Varlavol
Bom
Bom
Claro
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Mão
Mto.variavel
Es.,in
Variavel
Bom

Nota-Dia 21-Na Capital o tempo está bom o assim ainda so conservará.

000URREN014111

Em Fortaleza cabia um aguaceiro passageiro na man1i5. de hoje.
Erra Niacch) cahirain chuviscos na rumina. do
Em Santos cabiu mil a..alaceiru no dia de h..nibin.
Em Paranaguá, chuviscou no correr do dia e soprou NE fraco.
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	25.75	 10.28

	

26.75	 2).28

	

0.50	 21.28

	

1.50	 22.28

	

2.50	 23.28

	

3.50	 24.28

	

4.50	 25.28

5.50	 28.28

	

6.50	 27.28

	

7.50	 28.1:8

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORAS ANTECEDENTES

Tempo muito bom.
Temi?) bom.
Tempo bom.
Tempo muito bom.
Tempo muito bom.
Tempo bom.
Tempo muito bom. Cahiram chuviscos

pela manhã.
Tempo muito bom. Cahiram chilviscos•
á acate. Notou-se um arco-iris ao

Tempo muito bom.
Tempo muito bom. Cahiu um aguaceiro

pela manhã.
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DURA./ OPFICIAL
	 Outubro - 1902

Directoria de Meteorolcwini tieD ITINterio da Marinha - Repartição da Carta MaritiMa - Mappa das
observações feitas na 3' decada do moz 	 ) de 190*.:.

POSTO DE OBSERVAÇÃO-Capitania do Porto um Fortaloza.

LATITUDE APPROXIMADA = 3' 42' 58" S LONGITUDE APPROXIMADA	 384

itrooss g
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GO

NUVENS
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VENTO oo
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o
o

o
o X
14
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•
o

4

g o
4

1:4

impe 11/al

21 4.9 K. KC 5 SE 4 li
22 5.2 K. KC 5 SE 6 boi
23 5.8 K. KC 5 SE 6 bm
24
23
26

5.0
5.4
5.9

K. KC
K. KC
K. KC

5
5

SE

SE

6
6
6

cl
cl

27 4.7 K. KC 5 0.60 SE 6 bin
X

28 4.2 1 1.00 SE 5 boi

29 50 K. KC 2 SE 6 Lin
30 5.0 2 0.40 SE 6 bui

total....
Médiag 5.11 .10 2.00 5.7

•

O observador, Luiz Lopes da Crus, capitão-tenente, capitão do porto.

Correio - Esta repartição expolirá
Malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Pelo L. Plata, para os Estados do norte e

Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde. cartas para o interior até
11 1 1/2, ditas com porto duplo o para o ex-
terior até ás 2 e objectos para registrar até
ts 12 da manhã.

Pelo California, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos at5 ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior ate 9 1/2. ditas; com porte
duplo e para o oxterior até ás 10.

Pelo Garcia, para Angra do: Reis, Paraty,
Ubatuba, Caraguatatuba, Villa. Boll t, S. Se-
bastião o Santos, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 o ditas cota por:e duplo
até ás 9.

Pelo Freda, para Paranaguá, recebendo
impressos até á 12 horas da manhã, cartas
para o interior até á 1 1/2 da tardo. ditas
com porto duplo até á 1 e (abjectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

l'elo Prin:, Eitel Priedrich, para Santos,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás li 1/2,
ditas com porto duplo ai,é ás 12 e objec&os
para registrar até as 10.

Amanhã :
Pelo rntoretto, para Nova York, r2ce-

bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior atá ás 12 o objeta .s
para registrar até ás 10.

Polo Itamby, para Vila N,,va, roceb,:ndo
impressos até ás 12 horas da manhã, ca.rtaS

para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 o objectos para re-
gistrar até ás 11.

Nota - Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
21/2 da tarje.

-Recebimento de oncommondas para Por-
tugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
Ias 8 horas a manhã ás 5 da tarde, até á
vospora da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnee Messayeries Afaritsmes; o entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tlrde.

MARCAS REGISTRADAS

N. 174.

DESCRIPÇÃO D.n MARCA

Uni rotulo om papel branc ), com lot .;ras e
figura-z. in lepnn lente de dires, e tamanho.
tinjo logo em cima os seguintes dizeres:
Casa fundada eia IN46-PrJmindos nus expo-

	

s	 l'h:l n delphia, Derlim e Pari; abaixo
ach t-so uma t fi4ura,

forms do ellicar a Comia aza coll,,cada s AMO ti

	

,u1,)	 II ;o piees, no hojà	 qu.,1
OS	 i II WS diZel'053 : O melhor assucar i :efi-

	

,,,,11,	 se rende no Recife 	 dentro 'ia
miL chicara o no cont .o vê-se uma ban-

deira em forma do estandarte, emii os di-
zeros . Refinaria Salgueiral ; mais abaixo
destes dizeres e na HICHIla b ..i.ndoira existe

uni pequeno ramo ladeando o estandarte e
dentro da mesma chicara acham-se duas fi-
guras de mulher, uma representando uma
chineza com uma longa trança cabida para
a fronte, tendo s Are a cabeça um enfeito
com fôrma de ponte; no vostuario urna meia
lua, a mão esquerda segura no estandarte o
a direita tom uma chicara que leva á, bocca;
outra do unia cabocla nua, cum os peitos
bem salientes, tendo preso ao pescoço um
colar e na orelha esquerda um brinco em
Rirma do argola. Igualmonto como a pri-
111Pir.1, traz sobre a cabeça uni enfeite indi-
cando um pente, uma das mãos segura no
estandarte o a outra leva uma chicara á
bocca. No pires, do lado oxt2rno, Icem-se os
sp,aiiiiites dizeres: Rua Marc:lio Dias, 20 e
22, ant:ga Direita - Pernumbaro - Tele-
phone a. 4 .15 . Esta marca servo para as-
signalar os produetos. onvolucros e papeis de
escripturacao da sua casa. commercial á rua
Mareilio Dias ns. 20 o 22. Recife, 28 de
agosto de 1902-. J. Salgueiral & Comp. 1.'3-
tasa selada. Com uma eitampilha do 309
reis, devidamente inutilizada.

Apresentada nesta secretaria á 1 hora da
tardo de hoje. Secretaria da Junta Commor-
eial do Recife, 5 do setembro de 1902.- O
secretario, Laquim Theoloaio Soares Ancilar.

Registrada sob o n. 174, em virtude do
despacho da Junta Cominarei:ti, orn sessão
do IS do corrente. Pagou do selo federal, no
primeiro exemplar, a quantia de 6010 por
u.:tainpillias. Secretaria da Junta Conamer-
cial do Recife, 22 do setcm'xo do 1902.- O
secretario, Joaquim Theotonio Soeres de
Ancilar. (Ao lado achavam o carimbo da
Junta ComMorcial do Recife.)
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Oatubro	 1902 4:3103

RENDAS PUBLJCi.'•
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 20 de ou-
tubro do 1902 	  •

Idem do d i a 21:
N:ni papel 	  195.2575557
Em ouro 	  54 035$119

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

ster oadação do dia 21 de ou-
tubro de 1932 	 	 21:81s76v1

De 1 a21 	 	 388:7445524
Em Igual periodo do antro

passado 	 	 727:116$763
ASCEBEDORIA DA CAPITAL PBDBRAL

Renda do dia 21 de outubro de f9Ot

Interior 	
Consumo :

Fumo 	
Bebida.s 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias	
Espocialidad o s

pharmaceu
ticas 	

Vinagre 	
Chapeou. 	
Tecidos 	
Registra 	

Extraortlinaria. 	
Depositos 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

Total 	

	

Ronda de 1 a 20 do outubro 	

Tot 11 	
Em iguaj poria to de 1901—
Diferença para menos 	

EDITAES E AVIStN
Clfn I'Ll?! 410 Appellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações crime:, n. 702, apoellione Anto-
nio Machado, app 'liada a justica; n. 726,
appellonto José Coopor do Almeida. appol-
latia a justiça, terão legar na sessão da Ca-
mapa Criminal do dia 21 do corrente .0 nos
seguintos. Secretaria da Corto do Appol fação,
21 do outubro de 1902.-0 secretario,
Ecariao de Veiga Gon.;aga.

Faculdade do Medicina da
Habla

Do ordem do Sr. Dr. director faz-so pu-
blico que fica desde hoje, 26 de julho cor-
rente, aborta nesta secretaria a inscripção
para o concurso ao logo,r do substituto da
fis secção, dovondo ser encerrada em 25 do
outubro vindouro. ás 2 horas da tardo.

Serão admittidos os candidatos que se
acharom nas condições dos art. 57 o 58 do
codigo, para o que devem apros )nt ir a esta
secretaria folha corrida, seus iliplomas e
titulos ou publica fo o ma de!lea, justificad . a
impossibilidade do apresents .ão ilos origi-
naus, pudendo tombem apresentar outros
quaesquor titulos do idoneidade ou prova de
serviços prestados á scienoia o ao Estado.

Os candolatos que pretenderem sor pro-
vidos independente de concurso, nos termos

do art. .5 '. si i!N •ovni .ão 30 (lios polo
menos orlo . : do eneerrionent, .lo i
ent vgando tantos exemplares d.; ca 1 lona
das suas obra:, quantos us in inSros oon-
gregação

S ia:rataria da Faouldado de Medicino, da
Bahia, 24 de julho do 1902.— O secretario,
Dr. Menandro dos Re..'s Meirelles.	 (•

-
Tribunal do Contas

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Polo presente edital é intimado o Sr. Fre•
dorico Augusto de Oliveira, curador ad-hoc
de bons do dofuntos o ausentes, para, no
prazo do 30 dias,, contados da publicação
disto, allogar o que fôr a b mdi seu direito,
rolaoivamente ao alcance um joias, movois o
roupas de Uso, constantes da rolação junta,
ao respectivo processo, verificado na tomoda
de suas contas, referentes á arrecadação en-
corado em 17 do julho de 1893 o concernentos
á 101 Pretora.

Terceira Sub•directoria do Tribunal do Con-
tas, 20 do outubro do 1902.-0 sub-director,
Jose Maria da Silva Porti!ho.	 (.

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Polo presente edital O intimado o Sur. Ma-
noel Marques Pinheiro, curador ad-hoc do
bens do d ' Santos o ausentes, para, no pisszo
de 30 dias, coat idos da publioa.ção disto. ai-
legar o que ftie a bom d i 93a direito, rolo .i-
vamen to ao alcance de 1:729$110 em dinheiro
e .joias con-tantes da reação jorna :to respe-
ctivo processo, verificado na tomada do suas
cont ts. reforontes á arrecadação enroscado
ein 2 do s.,tembru do 1893 o c.incernentes á
13s Preturia.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 20 do outubro de 1902.-0 substire-
ctor, Jou! Maria da Silva Porlilho.

CITAÇÃO DE RE9PONSAVEL

Pelo presente edital é hitimodo o Sr.
Dr. Loolio Mariano *de Albitsuorque. ex-
curadoi' do bens de defuntos e aus mtos.pora,
no praz de 30 dias. coitados da publicação
destaollagar o que for a bem ilo seu direito,
relativamente ao ralcan -o do 14:s2M;35 em
dinheiro, mo -das. lettros, code-netos o cau-
telas de 1) sncos, movois. joias o roupas de
uso, coostantes da relação junta ao respo-
ctivo processo. voriticad na tomada de suas
contas, roferentes periodo de 4 de agosto
de isolo a 30 do og,osto de le98 o concornon t!kS
á los Protorio.

Terceira Sul) dieectoria do Tribunal do
Contas, 21 de outubro de Proa — O sub-
d.ro rtor, Jose Maria da Silva	 (-

Quartel Coltor:AI da Niarinha,
Do ordont do Sr. choro d i Estai) M dor

Gene sal da A moda, e on not . )r; a. e on iiroen -
eia. nosta sooisrioção, poro obj,...to de serviço.
o ajudante mach mista Israncelli j aloroisa
das Nev's.

Quartel General da Marinha, 21 do outu-
bro do 19.2. —Sousa Pilho, sab-chofe.

Congelho de coutpra‘i do Ar -
mona. de Marinha do Rio de
-118,meiro

CONCURRFNCIA

Grupos ns. 34 e .97, bombas artigos pra
machiaa:, latrinas, fooes. etc.

De orle • n do Sr. c:mon-admiram. inspo-
ctor d isto orsonol O presi louro h (ion‘elho
do com 'raso roso) publico (pie 110 ti Ft '1 do
co' sinto. ás II bois .11, manhã, serão velo-
bida.s e aloirt is nesta se ireotria, o ole para
esse so deve retriir o cita io conselho,
prop otas para o fornecimento ao referido
arsenal, durante o exereicio de Pios, dos

artigos que constituem os grupos acima
noincionadus.

Sós) doveres do proponente

1 0 , encher, cum os preços por extenso o ora
algarismo, a proposto Impressa, que lho sori
fornecida polo secretario, a qual 'datará e
assionará para sor apresentada ao Conselho
de Compras ;

20 , entregar pemalmento ou por sou legi-
timo representante directamente ao Conselho
do Compras no logar, dia o hora annuncia.dos,
não só as suas propostas, como as amostras
correspondentes;

30, oxhibir, no acto dit entrega da pro-
posta, aléns da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não seja firma indi-
vidual, os documentos que provem sor ne-
g wiailto matriculado o haver pago o
imposto do casa commercial, relativo ao
ultimo semestre.

Esses documentos lho serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

São dispensados do apresentação da ma-
tricula na Junta Commorcial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Ropublica,
o terão estes o aquollas a proforencia
sobre os outros concurrenties, em igualdade
de condições o circunastancias,dovidomonto
prov:sdas.

Nenhuma proposta será tomada em con-
sideração si não estiver dovidamento sel-
ada o não for acornp inh ula do amostras,
ficando prevenidos os interessados di que 09
contractos oelobrados com o arsenal ser-
virão tambcm paro supprimento do Cum-
missariado Geral da Armada o mais dopen-
dencias da Marinha, nesta Cap i tal, som al-
teração alguma do preços.

Para mais esclarecimentos, dirijam-se a
esta repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 18 do outubro de
1902.-0 secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues.

Intendoncia Geral da Guerra
CONCURRENCIA

Madeiras, artigos de escriptorio e de expe-
diente, artigos para lases, ferragens e
artigos semelhantes, cal, pedras e artigos
semelhante.. Untas e drogas, couros e ar-
tigos se melhantes,ferro e artigos semelhantes,
ferramentas diversas c parafusos, pregos e
taxas.

A commissão do compras desta repartição
recebe p sopo3tas, no (lia 23 do corrente, até
as 12 horas da manhã, para fornecimento,
durante o 2s soinessre deste an no, de diversos
artig . s dot gru .os acima designados, uns
por não terem sido aprosontadas propostas
nas oonell nomeias já realizadas e outros por
não torvo' sido approvados por S. Ex. o
Sr. marechal Ministro da Guerra as pro-
postas acceitos polo mesma Commisai,o.

As pessoas ,Éno proasiolerein contractar
osso fornecimento queiram procurar nesta
secção os respectivos impressos e devidas
informações e apresontar suas habilitações,
de aocordo com o regulamento da Repar-
tição.

Emn cumprimento ao aviso n. 39, do -Minis-
terio da Gomoso os pretondentes a osso for-
nocimonto deverão apresentar do %mentos
prov .n .0 ter tfl r. -to a cauoão de 1:001$ na
Diree,iá() Ge ra I do Contabilidado da Guerra
para garantia do contracto e a do 50O$ para

tit assignatura deste, levairtondu esta
dele quo o assigne, ou inc oyendo na pena
de perda si -e n osar a fazei-o.

Do accordo com n o aviso n. 531. do G do
corrente, ficam dispensados de fazerem essas

4.218:753$935

249:2925376

4.468:0465111

Em igual periodo de 1901... 3.321:909$321

2:3571500
1:3005740
9:000500G
2:514.$000

228$O00

210$000
Di45000
6255000

8:98PS5O0
30$ i00

9:585$859

25:350$740

7:254$115
661000

1:375$583

43:63?$097
1.177:808;280
-------------
1.221:410$177
1.296:756m3

75:316$286
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DIÁRIO OPPICIAL	 °atuar° 1902

cauções os negociantes que tiverem con-
tracto firmado na repartição para o for-
necimento de artigos durante o corrente
somestro.

Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, selladas as primeiras vias, os-
criptas com tinta preta, som rasuras o as-
ai ;nadas pelos proprioa proponentes, que
deverão comparecer ou fazerem se repre-
sentar legalmente na occasiãa d.t sessão.

Primeira secção da Intendencia Geral (,.a
Guerra, em 15 de outubro do 1902.— Te-
nente-coronel MIO Antonio de Carcalho, chefe
do secção.

Laboratorlo ~mico 1har-
inacoutleo Militar

CONCVRRRNCIA PUBLICA.

Med:camentos, drogas, appositos e utensilios
de origem estranyeira

De conformidade com as ordens da Dira-
cção Geral de Saude do Exercito, aço sublico
que a commissão de compras deste labora-
torio se reunirá em sessio publica, no dia 20
do dezembro prox.mo, ás 11 horas da manhã,
na sa ! a - da drectoria, para o recebimento o
exame das propostas para o fornecimento,
no anno de 1903, das drogas, medicamentos,
appositos e utensilios do origem estrangeira,
nocessarios ao supprimonto do mesma esta-
belecimento, constantes da relação impressa,
que será entregue ás pessaas que desejarem
propor, mediante as seguintes coalisOies :

As propostas serão impressas, servindo
para asso fim as relações fornecidas, devendo
os preços ser escriptos com tinta preta, do
modo claro, sem razuras nem emendas.

Serão em duplicata, selada em todas as
folhas a primeira via e rubricadas as de
cada uma e assigna.das ambas na ultima
folha, na qual o proponente declarará que
se propõe fornecer todos ou parto dos artigos
mencionados, nas condiçiles exigidas.

Serão aproam .adas em capa fechada á
commissão quando em se 'go, e com elas o
proponente apresentará documentos que pro-
vo ser negociante, estabelecido nesta ci-
dado,, e no caso de firma social o seu con-
tracto; bem assim haver pago em dia os
impostos de sua industria e ter feito o depo-
sito no cofre da Direcção Geral de C ontabi-
lidado da Guerra da quantia de 3:000s; (ires
contos de reis), como garantia para a.ssigna-
tura do contracto, deposito cate que será
substituido pelo de 3 ei„ sobra o valor dos
objectos coa tractados,como garantia do cum-
primento do cantracto.

Os proponentes terão a liberdade de pro-
por todos ou parto dos artigos mencionados
na relação, mas nas respectivas quattidades.

As propostas serão apreciadas, artigo por
artigo ; o preço de cada artiOo incluirá
todas as despezas. inclusive do vasilhame o
acondicionamento (cmba1lage1, e referindo-se
sempre á quantidade da relação.

O fornecimento terá lOgar por importação
directa do estrangeiro, com destino ao la-
boratorio e entremo por completo na. Alfitn-
dega desta Capital, onde será despachado
livre de direitos.

As facturas origonaes e os conhecimentos
do embarque serão entregues na Direcção
Gorai do Mude do Exercito.

Não serão tomadas cm consideraçãn
propostas que não preencherem as C011,1100.3
para esta concurrancia. 	 -

Além das informações annexas á relação
impressa, no Laboratoro serão ministrados
outros esclarecimentos que forem nacos-
saldos.

Coinmissão de Compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, 21 do outu-
bro de 1902. --José .Inl mio de .4 zifredo -
anna, escripturario, servindo de secretaria.

( •

~partição Geral doa Tele-
graphosa

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO

DE somai/to QUE TENRA DE SER ADQUI-
RIDO pEL',3 ALITJX.S.RIFAD:3
1.— Material para installaçãos eleetrica,s.
II.— Ferragens e objectos diversos.
III.—Madeiras o materiaiss.
IV.— Moveis o accessorios.
V.— Objectos de e-.eriptorio o material

para, desenho.
De , orlem do Sr. director geral, faço pu-

blico que até o dia 17 de novembro proximo,
á I hora da, tardo, reee'xsin-se propostas na
secretaria para forneohnento, durante o
anno vindouro, dos materiaes constantes das
relação: supra mencionadas • O existentes no
almoxarifado á dispasiçã,o doa proponentes.

A coneurrencia versará sobre 03 preços,
pir unidade, doa spechneas adoptados, dos
poses encontrarão os interessados uma cal-
'acção nu almoxarifado.

As propostas devem sor eseripturadas em
duplicata, cam tinta preta, devidamente
soladas na primeira via, datadas, assigna-
das, som emendas, rasuras ou qualquer de-
feito que possa ()ocasionar duvidas ; conter o
preço da unidade um moeda corrente, por
extensa o em algarismo, o ser csnveniente-
monte fechadas o lacradas.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a qual-
quer dessas regras.

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta sara. =coita sem prévia
caução da quanti i de 500$ na Thesouraria d.,
repartição, provando-so asso doposito com o
respectivo recibo que devo acompanhar a
proposta.

Em presença dos interessados, serão, á
1 hora da tarde, abertas e dovidamenta ru-
bricadas, para ulterior comparação, as pro-
postas sobro material para instalações elo-
etrica,s, no dia 18 do novembro ; soare for-
ragens o objectos diversos, no dia 19; sobro
madeiras e materiaos, no dia 20 ; sobro mo-
veis e accessorios, no sitt 21, e sobro objactoa
de escriptorio o material para desenho, no
dia 22 do inez do novembro.

O proponente preferido, que se recusar a
assignar o contracto. perderá o direito á re-
stituição da quantia caucionada, que. nessa
hypathese, reverterá para a Fazenda Na-
cb wal.

A execução do contracto será garantida
por um deposito na itnportancia de 10 sjo
do valor provavol dos fornecimentos.

As entregas serão elfeetuadas no alinoxa-
rifado, livros do deapazoo

Catei:ai Fedoral, 17 do outubro de 1902.—
Eacialcs Barroso, vicealirector.

ICDITAMS
Tribunal Civil o Criminal

AMARA COMAIERCIAL
De convoeaçao de. credores dl The Faria Gold

41/ning Company of Brasit, Limited, em li-
guidaçao prçacla, para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, d rua dos Inv:t-
lidos n. 108, no dia 10 de novembro pro-
riml, de 2 horas d.t tarde, afim de veri-
ficarem os creditos e, estes approvados,
os istirem á leitura do relatori9 dos sondi-
coi, detil;erurem whre concordata,
apc-smtada a r .spectira proposta, ou se pro-
s-gair rquidarTo ft 'pratica, nayd,ma
..baixo
O Dr. J ,sé Luiz de Build-ma Pedreira, juiz

da .Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faa saber aos que o presente edital virem
que por este juizo o cartorio do escrivão que
este subscrevo procossanose os autos de 11-
quidaçã'a da The Faria Gold Mim:nu Company
of Jirazii, limited. os (paios foram iniciados
t* . ilïl ap, t!	 ti,t tt! . /1' •d;`1111t- :	 d.
Sr. lir. presidente da Camara Com niorcial
O Banco Nacional Braziloiro, credor de The

Faria Gold 3fining Company of Brazil, com
escriptorio nesta cidade, á rua Then-
piai() Ottoni n. 16, da quantia de 70:000$,
sendo 5:000$ por uma !atra vencida no
dia 6 . do corrente mez o 05:00$ por uma
escriptura de debito a vencer-se, documen-
tos juntos, e tendo a mesma companhia
cessado os seus pearamen . ss. deixando até
de p igar os salarios de seus operarmos,
canto, dentro outras factos, st vê do teor
da lettra junta, distribuída préviamante a
presante, vem requerer a decretação da
liquidação forçada da referida Companhia
Time Paria Goiti "lining Company of
limfted, nos termos do art. 1(18, a 2 ,, do
decreto n. 434, do 4 do julho de 1881, para
o que requer soja ella citada na pessoa de
seu director-gerente André Trinam, com os-
criptorio nesta cidade, á rua Vi :conde do
Inhatima n. 16, para, em dia e hora, que
forem designados. assistir á justificação da.
cessação de seus pagamentos, sob pena de, •
no caso de não comparecimento, proceder
o supplicante á justificação á revelia. O stip-.
plicante dá á liquidação o valor do credito-
70:000$. P. doferonento. Rio. 24 de julho
do 1902.—Ulysses Vianna .(Estava legalmente
sellada.) Despacho: Ao Sr. Dr. B.Pedraira.
Rio, an de julho do 1902.—T. Torrds. Des-
pacho: D. A., conforme o reponto, pu-
blique.Rio.28 de julho do 19J2.—B.Pedreiro.
Distribuição: D. a Cisão R eal em 28 do julho
de, 1902. No impedimento do distribuidor,?.
.4. Marlins.Cortidã,a: Certideo e dou que,
dirigindo-mo á rua Theophilo Ottoni n. 16,
a rim de fazer a intimação retro requeridaonão
mo foi possivel encontrar Atidré Triana
nsm a Companhia supplicada., da qual é elle
director-gerente, tem mais escrworio na
dita rua o numero, °ocupando actualmente
o predio a firma Domin 20S Guedes & Louzada,
que. conforme a informação que obtive, não
conhece a Companhia supplicada nem o sou
gerente André Triana. Da firma Moura Dias
& Comp., estabslerida ha longo tempo na.
refarida rua Th sophilo Ottoni. esquina da
rua da Candelaria, par interniedio do s.ocio
Moura obtive a informaçã seguinte: Que
André Triana teve escriptorio no sobrado
n. 16 da rua Theaphilo Ottoni, mas ha 4
ou 5 annos mudou-se çle a e escriptorio e
do qual jantais Oto(' noticia. Rio, 23 do
julho de 1902-0 &Boiai dejuizo Pedro Mar-
tins Duarte . Réplica: 111w. e Exm. Sr. Dr.
Juiz. O Banco Nassional Brazil 'iro, não
tendo si lo encontrado nesta cidade. mi rua
Thcophilo Ottoni n. 16. André Triana, di-
ractor-gerente da The Faria Gold Minàtg
Company of Brazit, e achando-se elle na
comarca de Sabará. Estalo de Minas Gemes,
requer a V. Ex. sirva-s do mandar expedir
carta precatoria ásjustiçasdaquellacomarca,
alint de ser elle ali intimado, para assistir a
justificação requerida polo supplicauto, sendo
tiasignado novo dia e hora com o neces-
sario tempo para a procatoria ser cum-
prida e devolvida a este juizo, que pôde
ser o de quinze dias, a contar do despacho
de V. Ex. Pede deforimanto. Rio, 29 do julho
de 1902.—Ulysscs Wanna. (Estava legalmente
selada.) Despacho: Sim. Rio, 31 de julho do
19O2.—B. Pe lreiea. Dopais do que se viu
que tendo sido expedita carta precataria e
citatoria passada a requerimento do Banco
Nacional Brazileiro contra André Triana,
director-garento da The Faria Gold Mining
Company of dirigida ás justiças COMI-
m.weiaes da comarca de Sabara, Estado do
Minas Geram, foi a mesma precatoria de-
volvida cumprida, constando da moina a
certidão do teca seguinte : Certifico quo
pessoalmente intimei o Dr. André Triana
por todo o contendo da precatoria, retro, o
qual leu o ficou setenta de tudo quanto na
mesina, contém, declarando que o Dr. André
Triana é iatimado na. qualidad de gerente da
o, o, mio e 4. • , f:,..	 k• a f ; ,/ . 1 Ji.aiey Company,
limitei. Pelo dito Dr. André Triana foi dito
que offectivamento suspendeu seus pa.gamon-



Quarta-reira 22
	 DIÁRIO OFFICIAL	 Oatubio	 4503.

920 t000
934000

9328000
1:0158100
1:0208000

15815;0
1618000
810 ,0 10
378500

9t+$003
34030

14(4000

54750

201$000

928000

-4 o nada tem que oppor liquidação forçada
•mesma. O referido ó verdaale e dou fé. Sia-
rá, l e do agosto de 1902.-0 escrivão do 20
leio, Silverio Augusto de Lima. Tendo depois
bido Os autos ã. conclusão foi decretada a
uidaçã,o forçaia da Companhia The Faria
ld Mining Company of Brazil, Emited o
tundas syndicos provisorlos o Banco Na-
mal Braziloiro o Dr. I. Gerspachor, os
aos assignaram o respectivo termo o, (io-
de do peoecdorem :is diligencias • legues.
los niesmos syndicos foi dirigida a potieão
teor seguinte : Illm. Extn. Sr. Dr. Juiz.
syndicos da liquidação forçada da The

Gold Mining Company of Brasil. tendo
peritos já levantado recolhido a cartorio
ealanço com a lista de credores. requerem
V. Ex. sirva-se de mandar publicar calhes
evocando os credores da mesma Compa-
da para doliherarem sobre a concordata,
for apresentada, e não o sendo para entrar
liquidação em sou poriodo dofinitivo, nos

rmos do art. 178 do decreto e. 344, de
91. P. doferimento. Rio. 17 do outubro de
02. —Moles Vianna • (Estava legalmente
liada.) Despacho: Sim. Rio. 18 de outubro
• 1902.—B. Pelreira. Em virtude do que se
_ssou e perante edital, polo teor do qual
nvocamse os credores Companhia The Fa-
z Gold Mining Company of
n liquidação forçada, para se reunirem na
Ia das audioncias deste juizo. á rua dos
validos n. 10, no dia 10 do novembro pro-
moais 2 horas da to,rdo,afim de verificarem
se.5s creditos e, 03..OS approvados, assis-

em á leitura do relato:do dos syndicos,
alborarem sobro a concordata, si for apro-
ntada a respectiva peoposta, ou ienes:noir-
na liquidação definitiva, advortindo que

o será admittido croloe por procura-
• que não tenha podaras espociaos para o
:to ; essa procuração pólo ser do propilo
mito, no po endo sor conferida a pessoa
3ve1ora á Companhia ; que um só procura-
pio representar diversos credoras c em

-ntoe votos quantos forem o; representados
ti nalmon te, não comparecendo, sacão coe-

:Iterados adhocantos á vagueio:3s Tio, na
.união, tomar a maioria dos votos dos cro-
5ros quo e:empane:eram. sendo que pira a
mcordati é mister que raprosouss cala, no
inimo, 2/3 da totalidade dos crolitos su-
itos á 11E33111a concordata, na forma do
t. 842. 21, parte do Col. Com . com as mo-
ficações resultantes do decreto o. 3.005,
36 da inerte) de 18)2, ei n. 3.050, de 1882,
3t. 21; decreto n. 8.820, art. 100, o
'ato e.n. 104, do 17 do jane'ro de 1890. E,
ra c.mstar,paesararn-sc este e mais dous

it teor ( 1110 :;orão publicados o aflixalos
fárma da lei. Da to o passado nesta Ca.pl-

1 Federal, em 20 do outubro do 1902. —
ou. Francisco do Boda do Almeida Certo
lat. oscrivão, o subscrevi. — .Tosè Luiz de
411ões pedreira.

Meti ana 1Pre toria

De ci(aecto do reu Josd Pires, com o prazo
de 2 ) dias

O Dr. José Calhoiros da Mono, juiz do
preter da setd ma circumscripção do

stricto Federal, o'.e.
Kaço saber aos que o presente edital vi-
m que ó citado e chamado a esto jaizo o
a José Pir8 para. no prazo do 20 dias, se
r proci:sse.r o julga? como incurso nas
Ui do art. 331 g l a, combinado com o
t. 330 g 2. do Codigo Penal, por denuecia
dout,r 30 adjunto dos promotores publi-

s. de 22 de s:)tembro do 1902,sob pena d 3,

do O referido preza, ser proc 3seadu o ml-
do á sua revelia. Dado o passado nova
pitai Federal, aos 14 do outubro de 19)2.
3u, Mari 5 da souza Mala. escrivão juta-
!O o subscrevi. — José Caloiros do Mello.

itrcebispado. do Rio de aa-
neiro

De cilaçãO, com o prazo de 30 dias, ao au-
sente José Salvalori

O conego Dr. Ananins Corrêa do Amaral,
juiz ad hoc, por designação do Exm. e
Reviu. Sr. Arcebispo desta Archidiocese.
I). Joaquim Arco Verde, no processo intenta-
do per D. Albertina Schimidt contra José Sal-
vatiri : Aos que o presente virem, nado e
paz no Senhor. Paço saber aos que o prosento
edital de citação, MI o prazo de trinta dias,
virem que por parte de D. Albortin i Schmi-
dt, me foi dirigida a petiçã,o do teor seguinte:

Exm. e Revm. Sr. cotem W. Arrojas
Corrêa do Amaral. Diz D. Albertina Schmilt
que, achando-se em peava a acotio de nulli-
dado de matrimonio movida pela sapplico,n-
te contra José Salvaturi, o tendo protesta to
polo depoimento pessoal do sapplicalo, vem
requerer a V. Ex. Revdme. a intimação do
mesma para vir, sob pena do confesso. pres-
tal-o em dia o hora previamente designados.
Assim, estando já justificada a ausencia do
dito supplicado, pede a V. Ex. ROVITM. se di-
gne de mandar expedir Os competentes e lita,os
de citaçã- o, com o prazo de 30 dias, na fórina
da lei. E. It. D. Rio de Janeiro, 18 do (en-
tube° do 1902.— O advigaclo, Bento Coelho
de Almeida. Estava uma estampilha do
300 réis, devilatnento inutilizada ; em cuja
petição proferi o seguinte despacho:— Como
requer. Passem-se cartas de editos,com praz)
de 30 dias. no Dia>do Official. Rio do Ja-
neiro. 18 do outubro do 19.12.— Padre Ana.
ti Corri3n, do Amaral. » Para o dia 19 de
novembro do corr %ute acne, quarta-feira, ao
meio-dia, na sala da; aud.encias do Reyna.
juiz ad hoc, canego Dr. Ananias Corra do
Amaral, em o consistorio da egroja matriz
do Santa Rita desta cidade. Rio de Janel-o,
18 de outubro de 1902.— O escrivão do jui-
zo contenel co ocelesi estico civil e crime,
Joaquim Marques Vecena. Em virtude do
que e por se achar justificada a amen-
eia de Jos3 Salvatort, pelos doi»imentos
de testemunhas do fls. 8 e 10, julg ida
procedente essa justificação, mandei passar
o presente edital,com o praz) do trinta dias,
pelo teor do qual chamo o cito ao suppli-
cado José Salvatori para que,, no dia deze-
nove do novembro do corrente arma, ao
moio-dia, vonha prestar o seu depoimento
pessoal na acção de libollo para nullidade do
casamento que lhe movo D. Alhortina Sch-
midt, sob pena de confissã,'o, ficando outrosim
sciente do que as ao:flanelas deste juizo sã.o
realizadas no consistorio da igreja matriz 'de
Santa Rita. E para que chegue ao seu C>
nhocimento e não allogue ignorancia, é pas-
sado o presente edital, que será publicado
no Dilro Official, desta Capital. .D ido o pas-
sado nesta cidade do Rio do Janoleo,ans dez-
oito dias do mez do outubro do mil nove-
centos o dons. E eu, Joaquim Marques Me-
cena, escrivão do juizo contencioso ~les'.
astico, o subscrevi.— Padre Ananias Corrêa
do Amaras, juiz ad-hoc.

PARTE COMERCIAL
Ca,mara yn.dical doe Corre-

tores de Fundo* Publico* da
Capital Federal

ouso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA At

90	 dle ,
Sobre Londres. ...... .	 1115/16

s	 Paris	 $799
Hamburgo....	 $980
flana 	 .....
Portugal 	
Nova York 	

Ouro na^billi M vales, por 4000

ALLICA

A' vista
11 57/64

1802
$990
$741
$262

4$157
54277

Apolices geraea de 5 04, miadas.
Ditas idem de 5 Vo, de 1:004....
Ditas do Emprastima Nacional

de 1895. port 	
Ditas idem hiena de 1897, port 	
Ditas idem idem de 1897, nora—
Dicas do Emprestimo Municipal

de 1898, port 	

	

Ditas ide:n idem de 1896, nom 	

	

oitos (inscdpçõRs) do 3 e /o, port 	
Banco Lia Republica. do Brasil 	
Dito Commercial do Rio de Jar

n 3i ro 	
Dita do Seguros Mareado, 25 0/0
Dita da Ferro-Carril Jardim Bo-

tanico 	
Doba. da Comp. União Sorocabana

o Ituana, l & serio 	
Ditos da Ferro-Carril Jardim Bo-

tanico 	

Venda por deard

2 apolices do Emprestimo Na-
cional de 1895, nora 	

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Febra!, 21 do outubro do 1902.—,T. Claudio
da Silva, syndico.

Janta dos Corretores de Mer-
cadorias e Navios

COTAÇõES DO DIA 20 DE OUTUBRO DE 1902
Algodão em rama, l a sorte do Penedo,

8$700 por 10 kilos.
Aunou branco, 3& sorte de Pernambuco,

270 ré's por kilo.
Café, typo n..6, 4$932 a 48970 por 10 kiloa.
Dito n. 7. 4$"i62 a 4$630 idem.
Dito n. 8, 4s289 idem.
Dito n. 9. 4017 a 4$085 idem.
Farinha do trigo marca Saturno, 24250

por 2/2 sacola de 41 kilos cada um.
Farinha do trigo, do Moinha Fluminense,

mexe te S. Leop.Ado cOO, 231500, por sacco.
Farinha de trigo do Rio da Prata, marca

Moinho Nlodclo, 24750 a 24000, per aacco
de 90 kilos.

Capital Federal, 21 de outubro de 1902.
— Jogo Baptista Deldu que, presidente. —
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, acare-
t trio.

SOCIEDADES ANONYMAS

Banco de Deposito* e Des-
contos

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINA.RIA
EM 30 DE SETEMBRO DE 1902

A' 1 hora da tardo de 30 da setembro de
19J2, reunidos no salão do 20 andar do pro-
dio n. 3 da rua da Alfandega, 26 Srs. accio-
nistas, representando 6.619 acções, conforme
o livro do presença, o Sr. director do banco
Dr. Virgilio Ramos Girtlilho declara instai-
la la a sessã,o da assembléa geral ordinaria,
a cuja deliberação, de accordo com o art. 26
dos estatutos, seriam submettidos o relato-
rio da diructoida relativo ao anno findo em
30 do junho proximo p tssado e o respectivo
parecer do conselho fiscal. Propõe o Sr.
commondador Cal-adio do Andrado para.
oCeutpar a presidoncia dos trabalhos, o que é
approvado.

O Sr. presidente convida para socreta.rios
os Srs. Dr. S )ixas Corrêa e Juvenal Ramos
que occupam os seu; lugares á mesa.

E' lida, e sem discussão ttpprovada, a acta
da assernbléa geral ultima.

Annunciada a leitura do relatorio da di-
rectoria, é ella dispensada p)r proposta do
accionista Sr. Silva Cordeiro, approvada
unanimemente.
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Outubro sa. 1902

Dada a palavra ao Sr. Dr. Caldas Vianna,
procede S. S. á leitura do seguinte parecer
do conselho fiscal:

«Srs. accionistas — O conselho fiscal do
Banco de Deposites o Descontos, a quem fo-
ram presentes os balanços o contas offere-
eidos pela sua digna directoria durante o
exercicio do 1 do julho de 1901 a 30 do junho
de 1902, após detido exame, tom a declarar-
vos que encontrou toda a escripturação
melhor forma, achando-se todos os documen-
tos em perfeito accordo com os respectivos
lançamentos e balanços.

Conforme con•ta do relatorio da directo-
ria, as operações durante o armo li-,ncario
limitaram-se á liquidação do activo para a
execução do accordo celebrado com os credo-
res, nos termos da autorização votasa do 26
do outubro de 1900, tendo em vista a solu-
ção do passivo, que, entretanto, apezar dos
esforços empregados, se prolongará ain .a
por algum tempo.

Nessas condiçõas, reconhecendo embora
que as despezas da a,dministraç'w toem sof
frido progressiva reducção, por outro lado,
attendendo ás dificuldades de tuna raorgani-
zação proveitosa, subtnettemos á vas4a,
apreciação a conveniencia, do ser resolvida
a liquidação amigava' do Banco pela fôrma
que melhor consultar os vossos interesses,
na assembléa gond extraordinaria já convo-
cada para resolver sobre a sua situação.

O conselho fiscal O de parecer que Sejam
approvados os balanços,contas o actos da di-
rectoria durante o ultimo exercicio encer
rado em 30 da junho do anno corrente.

Rio de Janeiro, 20 do setembro de 1902.
—Iodo Vieira d &Uva Borges.—Conrado Ja-
co?) Nieme .yer.—Iodo Caldas Vianna.»

Postos em discussão conjunctamento o re-
latorio da direc;oria o paaacer do conselho
fiscal, pede a palavra o accionista, Sr. Ar-
thur Pinto Nonos e diz que, não ineticio-
nando o relatorio o extravio que lhe con-
stara ter-se dado do titulo s p trtencentes a
committentes cio Banco, á cuji, guarda se
achavam, pala que a diroetoria infosme á
assombléa si o faca) se dera real 'ente e
guises as providencias tomadas em reina r) a
elle.

O Sr. director Dr. Virgilio Gardilho, ax
placando o caso arguido polo Sr. p io ;o
Nuns. (balar qui) uru ernpreg :,do do Banco
extraviara offeativ ..rnente umas arções
portador da Comp inhio, Estada da Forro
Lsopaldina.

Aceras:canta qua a directoein, esforçou-se
em haver do Ine3M0 ernpragado a impaa-
tantein do pr3juizo solTrido, tem contos mais
ou manos, mas que nI) tendo elle fiança
nem DUM que pudessem responder pola
anaportancia dos titulos, desistira de qual-
qaer acção criminal, quo maior tornaria o
projuizo, domittindo-o (to serviço do B teco.

Informa ainda que da e;criptu:acã.o
Banco constam os lançamoutoa relativos a
este f La to.

O Sr . Pinto Nunes declara-se si isfeito com
as explisações dadas pelo Sr. Dr. Virg lio.

Não havendo mais quem pedisse a pa-
lavra, é encerrada a discussão e submestides
4. votação o relatorio o o par3e3r, sondo
ambos approvado; por unanimidade, dei-
xando do votar os dirostores e membros do
conselho fiscal e os Srs. De. Alberto do
Faria o cmamendador Bsrnardo Pinto. •

O Sr. presidente annuncia a eleição do um
diractor.
• Por, proposta do Sr. Dr. Alborto de Faria,

nnanitnemento approvada.é adiada a eleição
annuaciada. para depois da r'ounião di as••
sembléa geral exaordinaria„ tambont para
.osia data convorada.

annutrianio a citação dr mc:nb s lo con-
selho fiscal e Sus supplentes, o Sr. pre
denta convida para ascrut Amas s Srs.
,Dr. Álberto de Faria o 1° tono:lie Eugenio
Carnan.

Procedo-se á chamada e são recolhidas 21
cedulas que -apuradas dão o seguinte resul-
tado

Membros do conselho fiscal
Votos

339
339
339
25
20

10
5
5

335
335

335
20
20
20
5

O Sr. presid . nte proclama membros do
conselho fiscal para o anil) de 1902 a 1903
os Srs. Dr. João Caldaa Vianna, Conra.do
Ja.cab de Niemeyer o João Vieira da Silva
Borges.

Sunplantes do conselho fiscal os Srs. Ar-
thur Bandeira. borga Constantino Jan
pulos o Joaquim Carvalho de Oliveira e
Silva.

O Sr. paesidant3 declara que não pado ter
ioga:' a aseeml)léa garal extraardinaria par t
hoje convocada por fa l ta do numero legal.
t ,nlo os Srs.t directores, por isso, de pro-
ceder a nova convocação na fórma da, lei.

Nada mais havendo a tratar-se é encerrada
a são, da qual lavrei a presente acta que
O assinada pela mesa.

Ria de Janel:v), 3n de setembro de 1902.—
(atolei° de Andrade—Dr. Antonio Justo de
Seixas	 Ramos.

ACTA DA ASSEWIELliA GERAL EXTRAORDINARIA
DOS ACCIONISTAS

A' 1 hora da tarde do dit 11 de outubro dA
1902. reunidos 39 Srs. ascion istas no 2° andu.

laaslio n. 3. da rua da Alfandnga. o Sr.
Dr. Vireilio Ramos Gordaho. 'residente do
Banco 'de Depo;itos e Ws ontos.diz que sendo
esta a 3a C')I1VOMQ50. em virtude da lri,
aRsomb'éa poderia funecionar com qualquer
nomor, do accio , lisla;. Declara aborta a
sossão e propõe na a prosidil-a o 'Sr. com-
mcndador Camillo de Andrade, o qui é ap-
rrvado unnanimemente.

São convida. los para socretarios os Sr.
Drs. Antonio F. Torres . e J tvenal Ramos,
que oc.311 p	 os Tais loaaresá mssa.

Lida. é approvada Som discuss'a), a acta
da snssão ultima em 3) de setembro proximo
passado.

Apr,,seitvia pelo Sr. Dr. F. Torres a pro-
pot a abaixo trams-nipt proc3de-so á sua
leitu:a o é pclo Sr. proádont3 declarada em
diseu3ãO.

Proposta

Tendo em considaração o Maioria more-
senatdo pala diractoria á as qembléa geral eia
dai:irai ultima o o parecer do conselho faca
sobro a situ ..çãa do banco. propomos

i s , ano seja declarado d ssolvidn e em li-
quidação amigavol o Banco de Depositos o
l'escantos

2a qui; seja •n cle:t )5 pala assombléa dous
li I Watt s ; • ,

3, , que sejam a estes conferidos, atém dos
podares que a lei 113es attribue, os do
transigir o alienar bon; do . qual iunr es-
ponje

-1". que pelo sou trab 31lb) sela mareado
para cada ii u o lion.irari nvmsal dc 5.140aa

Rio. 11 de uutubso de laO'S.— Antonio F.
Gonçalves Torres. —Antonio Alves llatheus.—
AI. de Siqueira.

Dada a palavra ao Sr. Silva Cordeiro, diz
S. S. que para poder resolver sobro a pro-
po4a apresentada á assembléa, torna-se pre-
ciso que a directoria do b taco se sirva trazer
ao conhecimento da aesembléa, a relação
explicativa dos ti-trilos do propriedade do
banco e bem assim do todo o activo, pois que,
pelo balanço publicado, não piado elle ser
devidamente apreciado. Pede, pois, á hon-
rada directoria o satisfaça nessas informa-
ções.

O Sr. director Dr. Virailia sento não poder
neste momento satisfazer o podido do Sr.
accionista, porquanto ter-so-hia do suspender
os trabalhos da assembléia afim de que lhe
fosso facultado tempo para extrahir a rela-
ção rec'amatia.

Accrescanta S. S. que nenhum Sr. accio-
nista pólo ignorar o estado do banco a.lio'-
gando falta do informações, pois conforme é
da lei, talos Os documontos o inveritarioa
relativos ao ultimo balanço, estiveram a sua
dispiSiÇã,0 durante o praz) legal.

O Sr. accionista Pinto Nunes, s3ounclan lo
as allegações do Sr. Silva Cordeiro,. envia á
mesa uru requorimonto pr ipando que :Man
adiados os trabalhos da prasento assombléa
peto prazo de 10 dias, afim de que ai dire-
ctoria postai apresentar o isiventario mina-
cioso, claro e preciso dos haveres do Banca e
seu respectivo passivo.	 •

Pede a palavra o Sr. Dr. Alberto Faria
que oppbe-se ao requerimento por achai-o
inconve dente ao; interesses da liquidação.
Entende que não ha necassidale do uma
nova lista dos haveres do banco, a qual, ata
poucos dias passados esteve a disposição &is
accionistas.

Accresconta que esta assombléa foi convo-
cada para obedecer ás manifestações da opi-
nião da qaási totalidade dos accionistas, e,
nomeadamente, do; doas illustr.3s accionistas
que purpuro pelo adiamento; e que uma re-
1 ição dei taluda das verbas do activo o do
passivo deverá ser org tniz Ida pelos liqui-
dantes em prazo cura), cano mania a lei.

O Sr. Dr. Toldo Franco manifestou-se
coa:1' trio ao modo do e Iten .ler do Sr. Dr.
Alberto Faria, terminan lo por declarar que
aceolta a prol:ova dc ad,arnento.

Novamente dada a palavra ao Sr. Dr.
Alborta Fa ia, responda S. S. ao Sr. Dr.
Tolotio Franca eit mdendo-so em explicações
sobre os m)tivas que o levam a recusar o
apoio á proposta.

F Illam a favor da p•apa tia os Srs. Pinto
Nonos, Slavin° de al)ra,es o Julio Casar da
Oliveira.

Não havendo mais qu nu pedis3.3 a palavra,
O encerrai°, a disausaã3.

Vem á mesa o seguinte requealmonto:
Requeremos que a votação seja feita por

aceões.
Rio do Janeiro, 11 de outubro do 1902.—

Vilela dm Santos.— Celesti4o da Silv.z.. L
-Alberto Faria.»

O Sr. Pint.) Nunes, pila ordem, podo que
se Iho informe si o Sr. D:. Villola dos Santos
(5 o advogado do banco.

O Se. D... Villela. dos Santos respondo que
e;s1 iafirma.:ã con ;t a do relatirto la dira-
ctoria, no qual eszt escripto o seu nome, o

e(so. qualida 1,3 nã o priva do exeraer o
seu direito tli accio :ista, com absolut in

Tirni n LI1 .1 aaex pl casão do)Sr. D Biela dos
SICOS, o Sr. presoloote diz que, em vista
do revi3:imen:o o pelo disposto da lei,
salynetLeria o reqacrimento á votnio par
capital.

Variacad esta. fai rejeitada o coqueri-
121;3n to p . )r 301 votos c atira 223. deixando do
votar a tLractori e pra tilmiteda assembléa.

Conthriando em diacussão a peaposas do
li Iuidav, O ella °acirrada pir não haver
quem i pedisse a palavra.

Dr. João Caldas Vianna  •
Conrado Jacob de Niemeyer 	
Joao Vieira da Silva Borges 	
Arthur Pinto Nunes  •
Arthur Bandeira 	
George C. Janacopolos 	
João Brazileiro de T. Franco 	
A. C. Vieira sda Costa 	
Dr. A. J. de Seixos Corrêa 	

Supplentes
Arthur Baraloira 	
George C. Janacopolos 	
Joaquim Carvalho de Oliveira e

Silva 	
Dr. João Brazilei so de T. Franco 	
Alberto de Faria 	
J. Gonçalves Peixoto 	
Antonio Pitta, 	

•
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votos

Banco da Republica do 13sasil 	 	 492
Dr. Deodato C. VilleSt dos Santos 	 	 39
Banco do Comin ',roto 	  ,	 113
Dr. João Brazileiro do Tololo Franco.	 10

O Sr. presidente proclama eleitos Boni-
dantes o Banco da Ropublico. do 13razil o
Dr. Deodato C. Villela dos Santos.

Pedindo a palavra pela orlem, o Sr. Dr.
Albsrtn Fala diz qa nã, ) tersl ; si 1 roo, sta
nas dissussSos e v .tições havi 1 is nessi a.•-
sembléa. a maneira do se voeis' 'r na hy-
potheso de vaga ou ausencia dos li ptid unos,
o bem assim dos m tinimos do Conselho Fiscal,
os (su stes psla lei, serão os eleitos na ultima
assembléa geral, e entendendo S. S. que
esses casos doo nu ser desde já rosolvidos
pela assemblóa. dos Srs. accionistas, man ia
á ni ssa a so,gainte proposta, a qual. submot-
tida á discussão o depois do expac içõos do
Sr. Dr. Villela. dos Santos, é a.pproval s una-
nimemento:

a Proposta — Proponho que, em relação
ao c ;ris .11s) fisc il e ás salmtpafioaa; (104

lianidantos ma caso do vaga, s proc ida pelo
modo pravistn na lei. (Art. 87 d • decreto
n. 3.821 o 153 do dscralo n. 431, e 161 § 1°
deste deccoto.)	 •

Rio, 11 do outubro de 1902.— Alberto
Faria.»

Nada mais havendo a tratar-se é oncsrrada
a sessão, da qual se lavrou a prssento
acta.

Rio do Janeiro, II de outubro do 1902. —
(aonillo de Andrade, presidento.— Antonio
F. Torres e Juvenal nu»: iq, sooretarios.—
ViraiS o Ramos Gordillio.— Dr. Francisco
Jose Coelho de .11uneirla.— .•1.utton.:*o Alves Ma-
! ficas.— clncli.o de Rar,.os Pinuentel,— Argui.
Pinto Nane.— Sincho de 13. Be,-engie ,m-
Pesar.— J. G. Pe .on .btri .,»-, por Si . 1 p 11)

Isanco da Itopubli sa .lo Braza.— Pelo Banco
do Coinmorsio. Custolio da Costa nrag z,
dir !otos.— José Dias Pinto Aleiro.— Antonio
Itenrign ,..s de Paiva Pilta.— Antonio Aurelio
da Siva Cordeiro.— .1)s,'da Ro+1 Roninriz.
— J. 8. .1fm'eiro & Comp.— Antonio Pinto
Vendes Junior.— E. A. do Amaral.— I.uis
G. P.!c •go.— Aberto de Paria.— Julio revir
de 01 - oeira.— Gasta-o Schimidt.— Arthur
flandeiro.— Peodato C. Villela dos Santos.—
Aoton o Seu-nardo Pinto.

Ce .: ti qco que. par despacho da Junta Com-
wrcial eia s 'mão ilo hoje, archivoa-se nosta
repartição sob ii 2.817, a acta da asoonibléa
geral extraordinaria do Banco do Duposi tos e
Doscont d 11 deste mia. em que foi
resolvido. a liquidaçã. ) amigavsl do dito
b

Secrataria da Junta Commercial da Ca-
pital Folcral. 20 de outubro de 1902.-
O sicratario, Cesar de (Viveiro.

Banco do Commerelo

ACTA DA ASSENIBLÉA GERAL O1t9INAR.1.1. DO
BANCO 110 CoMNIERC10, EM SEGUNDA CON-
vocAçÃo.

Aos vints o seis dias do insz do sotombro
do anno de mil novocsnto; o dous, raun ido>
no salão do psiu-loiro aulas do odiado do
banco, á rua General (amara, mon sro qua•
tro, os dosas> 'is aocionisstas inscript . .5 no 1. ss-
p sctiv i livro d:s pras osça, sopros 'n :ando por

o por procuração tras mil snisc 'ntas o
vints o nova o meia acções. o s n lo moia
hora d opois ti moio-dia, o director prissi•
d u nto do banco assumo a prmblisicia da
r 'união o ;Isolara quis. sindo custa a sisounla
convocação,om que a lei p 'mina dslibarar,
qualqu sr qus soja a somma de capital rspri\-
-s in lado, dá por consistindo a amninblO s ge-
ral ordinaria o convid para s scristarios os
Srs. Emilio d3 Barros e João Baptista P3.

dreira.
Abr em sosuida a se-.são o diz cin .', tildo

Sido approvadas ai assmnbl,"!a gual extra-
°Ninaria de 27 ;I s fovorsiro 11 'te anui
acta dessa sossão o a da reunião ()Min iria
do 11 d.) sstombro do 19.31, não h tola acta
a lar.

Diz mais q o i. s snio esta ar \união annua.1
para pesstação .0 contas, o Si. . secretario
ia ler o rela.torio aprassata.do pala adminis-
tração do bauco.

Dispensada essa leitura,a requerimento do
Sr. Dr. Iltinrique ;1) Locrosia, dovidamsnto
approvado, teve a pala.or i o Sr. Antonio
Gomos Vieira do Castro, msmbro do conse-
lho fiscal, que IO o r3spactivo parecer, con-
cluindo pula proposta do approvação das
contas o actos da directoria no anuo bancario
findo cm 30 do junho ultimo.

Posto em discussão o parecer, o não ha-
vendo quem quizosso faltar a respeito, foram
as c onclusõ s approvadas por to los os accio-
nistas presentes, com exclusão dos directores
o Ilscaos, que se abst veram de votar.

O presidente convid i os Sra. accionistas
a enviarem á mesa as suas cedulas para a
eleição annual do conselho fiscal o seus
suppiontos, devendo cada cedula conter tses
numa>.

Itscebid s dezeseis (16) cedulas para cada
grupo, são apuradas, produzindo o seguinte
resultado

Para o conselho fiscal

Antonio Gomos Vieira de Castro, 156 vo-
tos : Jo0 Luiz Fernandes Vilolla ( Visconde
de N11011:1) 156 votos ; I.uiz José dos Santos
Dias, 1511 votos ; João Baptista Podreira, 15
votos ; Emuitio de Barros, 10 votos o Antonio
Fesreira. do Carvalho, 5 votos.

Para suppl:ntes

Alfro lo Augusto do Almeida, 152 votos
Antonio Ferreira de Carvalho, 150 votos
Manoel Pinto de Oliveira e Souza, 148 votos
o João Baptista Pedreira, 48 votos.

Con duidos assim os trabalhos para que
fora convocada a assembléa, o presidente
doclar iqume concederá a palavra a qualquer
accionista que queira lazer ohsorvações em
proveito da communhão social. Não havendo
situam queira utilizar-se desse convite, o
presidente agradeci ao; Sr. accionistas o
seu compa.rocimento e lova.nta 	 13049ã0
2 horas da tarde.

E, para constar. assigna:n os membros da
mesa a presente acta.

Jociguni Antunio de Sou:a Ribeiro. — Emi-
Uo de Sarros.— Joao Baptista Pedre'ra.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.675 — lbonorial descriplivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
1.7 annos, na Repab!ica dos E:lados Unidos
de Brazil, para a.lpru'feçoamcnto na troas-
mis:(To de signaes sem fio s. 1,11-,..nção dec
Reinado Al;brey Fessenden, morador ens
.1Itinteo. Esta-lo da Ca .olina do Norte, Er
talos Unidos da America do Norte

A invenção se refere a certos aperfeiçoa-
mentos na transmis ;ao do si :nus por ondas
eloctro- magneticas o tem por objcioto
construcção o dispcsição de partos ou elo-
morim-os, por cujo meio se pôde obter uma
rapidez de transmissão maior do que ora.
possivel até hoje e sobre distancias maiores.
com . muito menor despeza do força quo
em qualquer dos syst ..onas auora em uso.
Outro obj meio da invenção é aperfeiçoar o
ines.hanismo receptor, do modo a tornar pas-
sivol a transmissão de rnonsasens de co-
digo 10 o outros recados que se desejar.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é um dia-
gramma in )strando uma fôrma de appare-
lho t. :ansmissor o rec .ptor. A fig. 2 é uma
secção da caixa do receptor. A fig. 3 é uma
s.cção por 111-111 da tig. 2. A fig. 4 é uma
secção do globo receptor. M ligs. 5 o 6 São
Secções dos mecanismos de accorde e das
trans itis>Ão. A fls. 7 mos ra ein plano o;
dispositivo de transmissão e do commutador.
As tig. 8 e O são diageammas de modit1-.

Annunciada a votação, o Sr. Silva Cor-
deiro propõe é ;Inania:tomento approvado,
que seja ella feita por itens, sesundo a ordem
por qiie está formula la a proposta.

Vem á mesa o é lido o seguinte requsri-
mento:

Requeremos que as votações de tolos os
itens ssjain por acções.

Rio do Janeiro, 11 do outubro do 1902.—
Antonio F. Tarres. —Celestino da Silva.—An-
tonio Aires firatheas,)

O Sr. prosilento dá conhecimento do re-
querido á ms,smbléo, e diz que, do accor io
com a lei, seriam votados por capital os
itons da proposta.

Feita a chamada, foi o 1 0 itom approvado
por unanimidado ; o 20 , p ur 524 voto.> con-
tra 20 o o 3° por 521 contra 20.

Annunciála a votação do 4° item é on-
viada á. mesa a seguinto proposta

«O abaixo assignado propõe que soja mar-
cado o prazo do uma anno para, ser elToctuada
a liquidação, o em kg, kr de honrarias flx os,
soja consignada a coinmissão de 1/2 0/. aos
liquidantos. Rio. 11 de outubro do 1902.—
Jodo Brazileiro de Toledo Franco.»

O Sr. presidente dá á asssinb , éa conheci-
mento do requerido o diz que procodorá
vota.oão do 4 .• item d proposta : si osto for
rocusado, submetterá então á votação o sub-
stitutivo do Sr. Dr. Tolodo Franco ; si. os
contrario, a assombléa o approv ir, ficará
prejudicada a votição do suboitativo.

Feita a chamada, veririca-se que votaram
a favor accionistas representand 393 votos
e contra, 151 votos.

O Sr. pr :siderite declara approvado o 4°
item da prop ista e prejudicado o substitu-
tivo do Sr. Dr. Toledo Franco.

Pede a palavra pela ordem o Sr. Dr. Villela
dos Santos, que propõ . pari cote soja dis•
cutida o votada a primr.sira parte do r3que-
rimooto do Sr. Dr. Toledo Franco, isto é, a
parte que fixa o prazo do um sono parai ser
etrectu lila a liquidação.

Acceita a proposta, o posta em discussão
a primeira part do reatierilnonto do Sr.
Dr. Toledo ; o não havendo cot un psdisso
palavra, procedaii-A á, sua votaoão, visto
approvada por unanitinitole.

O Sr. presidente conende a palavra pela
ordem ao Sr. Silva Cordeiro para apresen-
tar a seguinte proposta, firmada tamisem
por outros senhores accionistas

«Propomos que sejam elisito; poc acelama-
ção Ilquidantos do banco, 03 bancos do Com-
morei . ) e da Ropablica do Brazil.

O Sr. Prosiden to diz que a moza não pôde
sujeitar á deliberação da assernblOa o re jue-
rimento dos Srs. accionista; por ser contra
o vencido ; que o segundo item da proposta
manda, e isso foi r que a assembléa em sua
maioria resolveu, que fossem eleitos dous
liquidantes, e si foi approvada a eleição dos
liquidantos não podem estos ser acclama.-
dos .

Assim. justificando o procedimento da
mesa, annuncia. a eleição de dous liquidantes,
do accordo com a proposta approvada, e
suspendo a sessão polo tompo noc3ssario
para que os Srs. accionistas escrevam suas
co lulas.

Reoncotados os trabalho>, são convidados
para escrutadores os Srs. Is int) Nonos e
Silva Cordeiro, que tomam lagar á mesa.

Procedo-se á chamada e são recebidas 31
cedulas. representando 502 votos, as qua.os,
apuradas, dão o seguinte resuLado

Para liquidantes
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caçã.o do svsterna de r,,cepão, 4.1 a fi ..!. I() é
uni disterainino. de ma inadiecoção dos
systemits de transinissão e de ,.,-!copção.

Na p..a.tica de minha invenção, emprego
em cada estação um condutor 1. conve-
niente, ligado a um das bornes de urna bo-
bina de inducção 2 ou outro gerador do vol-
tagem conveniente, indo á. terra o outro
borne. Ciii commirtadoi • 3, disposto no cir-
cuito regulador do gerador, perinitto pôr
esto gerador fora de operação quando o ap.
parelho se deve empregar p-ira recepea.).

Quando se effectua it transioissão, prefe-
rival que o gerador fique mantido em acção
de modo continuo; a invenção, porém, não
se limita a este pracosso de operação, po-
dendo-se empregar o methodo commum de
transmissão pelo estabelecimento o a inter-
rupção do circuito regulador do gerador.
Quando o gerador está em operação con-
tinua, emprega-se unia tecla 4 para pôr
o conductor do transmissão fora de ac-
corde com a estação a que se estão trans-
mittindo os signae,s ; o quo se effactua
não pelo estabelecimento o interrupção de
circuito, mas pondo-se mais ou manos em
curto circuito o dispositivo do accordar.
disposto em serie com o con tutor 1 e preto-
rivelrnente entro o ge,rador o a terra. Ape-
zar do se poder empregar qualquer fôrma ou
construcção conveniente do mecanismo de
accordar, prefiro a construeção indicada
figs. 1, 5 e6, a qual consiste essencialmentu
em una ou mais pares, ligados entre si, de
fios parallelos ou tiras 5 formando grade de
toa e um ou mais contactos moveis 6, ada-
ptados para pôr cai connexão electrica os
fios ou conductores do cada par. Esti,s fios
dispoem-se proferivelmente numa caixa 7
contendo uma quantidade de doo suiticionto
para cobrir os fios até a altura de cerca de
ea nino. Esta construção pormitte propor-
cionar a capacidade e a self-inductancia
(self-induclanc . ) do m mio a se obter unia
ond:t de seno puro, como é necessario para
uma boa ressonando. Para se obterain ondas
de seno puro, a relação da coincidido á in-
duetancia (induclance), poi , uailide de mo_
primento, deve ser a mesma, quando pos-
sivel, para todas as partes do condoetor de
transmissão. A este respeito, meu systema
aperfeiçoa i° é completamonte dilreren ;o dos
systemas comprehendendo o uso de enrola-
mentos dispostos para se obter a inductancia
maxirna com uma quantidade do resistencia
dada.

Como profira empregar um conductor irra-
diante de grande eapaci lado, isto é. um em
que a relação indutancia comei lado eeia
menor que em um condutor formado da uru
só fio plano, convém evitar o uso do enrola-
incuto, que tem urna relação de iiintetaileee
capacidade comparativamente voasidera.vel,
o evitar tombem o uso de fias ralos, que
teom uma relação maior qui o conductor ir-
radianto do gr ..ndo capacidade. Emprego
portanto para effetuar o ac ,orde fio; ou ti-
ras curvadas para traz e para demite, do
modo a Leram pouca 	 aaeivi;t p
unidade do comprimento, o voou) as df-indu-
istanaia não pode em n geral ee redimir b te.
tante sem di ;por os fios ou condutor to
perto um do outro. mergulho-o - em deo, do
maneira a augmentar a capa ida le, fiando
a relação induelancia capacida le a me,int
que a do conduct ,r irradiante.

Os conductos movei:, 6, pelo::	 8,"1
aju.tain a capa.cidado o a :ideie lootancia
para obter o a'Y irdo dsojalo, t pi' ) fori-
velmente a fôrma do haste, em que estão
fixadas roda; de g..Lrg tntL in intit-ia;
em braço., Ilexiveis 6 fixado; em leocos de
ajle;te	 montielos oro rasei) : da tampa,
caixa.. O; braço .; 6 .se ..on ;trooin de modo a
manteesm as rodas firmemente em contacta
com os fias ou ronda . 1 oes , 5.

Apozar de poder a transmissão de signa ,s
(se effectuar pelo ostabelecirnento o a inter-.

reipeãe de (arenito d a transmis s ão. «'orno
pritic ei até unjo. prefiro oporar o gerador
de moio continuo e formar o . signos pila
mudança da capacidade o da self-indutancia,
isto ie pondo o circuito do transmissão fora
de aecorde.

Póle-so conseguir este resultado por meio
urna tecla 4, tendo uru dedo 10 adaptado

para se ai) axar e vir cai contacto com um
dos ti is 5 pelo elllsito do movimento da tecla
4, li ga 1	 t ara.

Assim que o d do toca um dessee fios,
forma-se um circuito derivado em redor da
grade do acorde.

Este methodo do transmissão é princip ti-
mente adaptado para signaes do selecção,
podendo-se derivar quantidade m-iior ou
monor da capaddale e da self-indu ,tancia,
p3lo emprego de uma s ,rie do dedos 10, dis-
postos do modo a se porem em contacto stue-
cossiva.mente com um ou mais fios ou tiras
da grade.

Para tornar a solecção porfeita, 03 pon-
tos de contacto dos dolos com os fios ou
tiras devedi s,ir separados par urna distancia
consideravel, por esto motivo se dispõem os
dedos do modo ta; que cada um toque com
uma perna (Diferente da grado, um do ,ois
de outro ora. sucessão, como indicam as
figs. 1 o 5, variando se assim o comprimento
activo do circuito do transmissão.

Tocando 03 dodos 10 successivamento a
grade, e evidente que unia estação reesetura
pode-sa par ein accorde com qo drpinr dos
comprimentos do circuito de trans ejaeão, se-
guindo for det o rmiaael ) pelo ponto de contacto
d , um de lo com unia perna da gra in : e no
caso de soffrer a es'.aeão do receieo o oTeito
do um obstaculo. o accordo do c mductor de
cocaína° se paio ajustar de modo a cor-
responder ao do um comprimento differente
do circuito do transmissão. Suppondo-so, por
exemplo. que a estação A estojo traneinit-
tilado estação 11, esta ultima pó in a3clala.r
o condutor di, ris:esperto com qualquo • com-
primento do c indutor de traiismissão que
for detorminado pelo ponto do cont teto do
um dedo c en uma perna, da grado, por
exomplo, c mi o comprimento do coroluctor
dotorminado pelo d 1(1 • o pó in então re-
colo or. Si quando B rocobe, p n sérn, 111111 ter-
ceira estua°. como C, tendo descoberto o
accorde usado entre A e 13, quizor int3r-
coptar a communicação, bastará, que 13
aju ste s ou conductor do rocopio para outro
coinprimento do condutor do transmissão,
A. por oxomplo, d aerminado polo dedo 10 c.
Devo-se notar que tojos os do los se premo
em c int teto sucessivamente coni as porrete
respectivas da grado a cada opa,ração
tIcla, do orlado que os efroftos rasultantos

orrespondom L ep 'r aça o SUCCeSSIVa de
quatro comi Motores de ti •ansmissao indipen-
dent-is do c irnprim -eitos difforentes e portanto
do ficc..)r le diffcrent-x. Como a estacão C não
p,sde sal) . r o accordo novo que esrolneu Is, e
como é watic.ammto impossivel a C desco-
brir tados os a.CCOINIOS para os quaes
ajustar A. segeo-so qu d praticamonto
poesi vai a C impelir B de receber suas mon-
saaeos, tanto mais que 13 ha de avisar A do
mu lar tu lis os sons accordos assim que
tiver conhecimento da intorferencia do C.

O eive:li ra da e, • n eção consiste no coibiu-
ctor 1. o cmdensador 12, uma capacidade o
uma iielnet s ia ,.onibinailas, c min a gra lo
de ao .dar 13, pel rivelinenti da construi-
eção ac ini i dc: • ri pia. um Ki to pt •r 14 o a
cap vida! o inliuttncia VOMbinallas, coml )
o tikpo:i tivo çie X. Estas .;.iver31.9
partas: do eircuito ile rocap.:ão e ;tão ,!ispo4-
t . 14 oro serie uma enn nutra, p wein o e ai-
(lens-elo: . 12 e O. e . , pacidade e inilactaroaa 13

s,Arivst( ) com 0 esp 1.;•0 (10
fa.ke.1, .st ) é. pti'ilIeaniont ao enaduct,31.
d ti'	 fyinio r,.1).`esiii ta a fd4. 1. (1

wanisino indicador, que páde tor a 63,•fila
t1 f	 tiol aplion th e sbo:a siinplos ou dupla

15, forma parto do uni decai t.o compralien-
toai° ta !doam o recoptor 14 e um g.Nrador
do fraco. voltagain 15 a , consistindo por ex-
emplo, em duas pilhas do voltagem ligeira-
mente differantos, ligadas de modo a ficar
uma opposta si outra.

Corno o receptor dovo deixar e voltar á
sait condição normal para cada signal reco-
Unia é neeessario, afim de se obter uma
transmissão rapida e distin e ta, que essas
mudanças tenham logar inasi simulta,nea-
manto e dependam somente do compri-
mento do sinal, longo ou curto, segundo
03 CaSOS.

Como a recepção do signaes na est tção de
recepção depende das corrontes produzidas
por ondas eleetro-magneticas. o melhor melo
do preencher a.quella condição é empregar
um reeeptor tsnd .) urna capacidade de ctlor
fraca, isto é. sweeptivol do solTrar rapi-
damente um augmonto aprociavel do tom-
'Imatura com augmento constiquente
resistencia, por tona pequena quantidade
do calor, devendo, além disso ser o receptor
susceptivel do esfriar ra.pidainento. Coes 3-
QUO-se esto duplo fim dando ao receptor
p aluno vo'urne, do modo a 93 aquecer ra-
pida.inent3 pelas correntes. e pouco com-
priniento. do moio a perder rapidamento
seu valor por c onducçã.o. Para facilitar o
ac,corde e onvenion te. trat tnilo-so, por
exemplo, do ti' tnsmissão do signaes de so-
lecein. o roc3y,or deve te;' fraca resis-
tenda.

Para construir uns receptor preenchendo
essas condiçe is, toma-se um fio .e prata do
deus millimetros e moio (2 5) do ' liame-
tro e tendo um inicie° do platina de pouco
mais ou monos setenta e cinco millesi-
mos de milliniotro ((Pare 075) do diametro.

Este fio se estira até ficar o diametro do
fio ml pata reduzido a cerca do cincoonta
millesimos do millimetro (0;, 03(u). sendo,
p-o-to nto. diametro da platina do cerca do
quine, decimos millosimos de millintotros
(0/.015). Uma peça curta do fio assim
preparado se fixa nos fios de communica.ção
16 o se curva em l'Orma de alça ctija ponta
se inimereo em acido nitrir() pua dissolver
a prata nesse ponto, como roprosenta, a
fig. 4.

E' essencial que eó rnente unta fraca ex-
tensão do rovestinionto do prata seja di sol-
vida, pela razão pio si a parte do platina
l eee, i a deseeeeete reee comprida, sua ca pa-
cidade de calor seria muito grande e teria
unia reeietencia, muito alta para se apro-
veitar para transiniesão do signaes do se-
leeção.

Na pratic 1, prefiro um comprimento do
algum; (ladinos de mil:atleta.° e obtenho
as-Áin unia alça tendo unia resistencia de
eercrt de 3) ohms, e, p wtanto, unia fraca re-
,seamicia comparada ri re ;is:tenda de um co-
lei -odor. Ten!lo obt,cin 0..untudo bun:i ress . ut-
/Afie, com alça,, teado uma resistmeia do

oc:liNin om
	 w.,

s lni3.ei é wesivol ob	 i •ter	 apre-
ciaveie co	 alç cuja redstaticia se eleva a

Os fies de communieaç'w sio de platina o
se s ddiun em urn globo do vidro 17, contendo
ar ou parafina. do ronca de 12 millinictros
da diarnetro e 25 do altura.. (Fia. 4.)

Anginentae,i, muito a :,onsibilidal a do rc-
captor, quan 1)	 taz o vitc 10 ile
li oi eu ..pera: . o 'acuo quando
a alça se empr.iga para um inecanismin de
chamada, -porqtia do .te 11.1 Rio é iie,•ess:saria
m ,dos euergi pari prodivir h mi r):;u:tado.
1 ,a,.a evitar ainda mais; a ia li-içào do calor,
etic. , rr.i a alça em um rodeie:a° muito pe-

nono de prata 18, que s3 fiz correr sobre a
a Iça e	 lixa cru uma braeadeira do vidro
la. situada nos tio.: de cominunieaç mi.

PO to s :tugiu.» r, tr as	 alç
rem oven io-se sitiou° unia parte do revos-
ti mento de prat 1, do uso Lu : t S r! ter uma CJI1-
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ductor composto da matado de re.sistencia
quo teria a platina a doscoborta o quo con-
segue desolvend.o tola a prata, e reves-
tindo de novo a platina do poata até te: a
alça, composta a motoile da rosistencia de
platina nua. Nestas condições, correntes
iguaes atravessam o nueleo do platina o o
novo revestimento do prata, e, como a prata
possue a mesma resistencia que à platina o
a sutima parto do volume desta, &Ia se
aquece approximadismonte sete vozes mais,
obtendo-se, postanto, nina mudança total do
registando maior com a alça composta do
que com a alça simples. Em togar destes
doas motaes podem-se empregar outros, sia
bstituindo-se, por exemplo, . a platina polo
nikel ou ferro, o a prata polo ouro ou alta.
Minio; prefiro, porém, empragar a prata e
a platina.

O receptor 14 pode se pôr em connoxão
com o circuito do rocepção do qualquer
modo conveniente; prefiro, porOm, empregar
um commutodor, para se poder desligar
roceptor, ornquanto o mocanismo trans-
missor está sendo operado. Para desligar o
receptor, aquilo circuito, 01 a parto do cir-
cuito incluindo o con lonsador 12 e o dispo-
sitivo do accordar 13, dove-s3 focliar
redor do receptor, de modo a se t nona um
circuito em paoallelismo com o conductor do
transmisào quando efectua esta.

Para maior facilidade da operação, é pro-
forivel pôr simultanoarnento o mecanismo
de transmissão em relasato o o mecanismo
receator fora da relação cem o condutor
1 e vice-va, •sa. Consegue-so esto fim por nieio
do doas contacto a o 1, (Fig. 1) dispostos na
alavanca do commuta.dor 3 do modo tal que,
quando a alavanca está em uma posição, o
gerador se acha em relação com o condutor
1, emquanto, Ra outra posiçai) da alavanca,
fecha-se um circuito inciulnao um motor 20,
um solonelde. Por exemplo, pala operação
do moaor, fealiasse uni mecanismo do astabe-
leoinonto e interrupção do corrente, .de
modo a pO'r ó receptor 14 em serie ou rela-
ção ativa com o circuOu de rec3pção.

Sondo o rocaptor muito delicado, é preto-
rivel protogol-o contra por tuba ;õos electri-
CU estranhas por uma caixa de metal 21,
tendo os fios do coinmunicaçOso do globo, coa-
nexõos que se 'estendem 'fora dessa caixa
atravez do luvas formailas da materia iso-
lante. Os fios 16 estio em communioão com
hastes 22 fixadas nas luvas isolantes 23. e
basto moveis 24 se e.atendem para baixo nas
luvas ai fazem contacto com as hastes 22.
Este dispositivo forma o commutador por
cujo meio o receptor se dosliga do circuito
do rouPção, aohando-s t as boates 24 em CJIR-
municaç.'io com uma alavanca. 25 operada
polo motor 20.

Pitos fechar em redor do receptor o cir-
cuito que incluo o condensador 12 o o dispo-
sitivo do accordar 13, transformando-o asisim
em uni circuito parallolo ao do tranomissão,
emprego coatactos 26 supportadoo pelas
hastes 24 adaptadas para oscillar na direcção
uma do outra, sob a acção de pesai 26 a ou
outro dispositivo, quando se movem fora das
luvas, reunindo assim os contactos 26 tiniu-
diatamente depois do abandonarem as hastes
24 o contacti com as hastes 2i.

E' preforivel desligar o racaptor do cir-
cuito contendo ou regulando o mecanismo
indicad ,r ao in:3 •4110 tempo que o rocoptor
se dosliga do circuito da monção '• para
esto fim OJ bornos 27 do circuito do indicação
estão dispostos de modo a fazerem contacto
com as 11:1$123 24, quando estas estão mu
contacto com as hastes 23 (fig. 2). As hastes
24 se soparani e s:3 guiam para traz na t
luvas , oa meio de uni bloco conico 23o,
do mataria isol ',ntes

Como 6 preforivel empregar receptores
differentas para chamada e paca recepção,
o como um receptor se pode inutilizar em
quanto ostás recebendo unia mensagem,

supporto os globos em um disco ou pla • s 28,
tnovivel com a caixa 22, e preforivolmmte
do matado itolonte, como borroaint. -Este
disco estdastipportado por una hasta •aa. (I.UO
$e estendo fora da caixa e é dotada lle um
volante á mão. Os fios de conunimicoção
16 estão ligados ás placas do cout .cto
situadas no disco; o as hastes 22 trozom
dedos floxiveis 31 assentando sobra as placas
do contacto 30, quando si doslo.a o disco.
Pur moio desta disposição, o receptor com-
inum pólo ser substituido rapidamente polo
recopiar de chamada, e v:ce-vc; .sa, podando-
se tombem substituir por um novo, um re-
cepto: que se inualizar por qualquer mo-
tivo.

Além disso, podem-se construir os rece-
ptores supportados pelo disco, do modo a
terem diferentes gráos do sensibilidade,
pondo-se o:n operação receptores diferentes,
segundo as distancias entre as estações.

Como uma chamada se efectua por uma
successão r mala de faiseas para produzir
um sign.11pr,.)10nado na estaOão do roce-
pção, o reoeptor do chamada se COnStl'UO pre-
rerive1ment.3 do modo a ssr menos sonsivel.
isto O, corresp nidor menos rapidame !te à
variae5as nas correntes. Para este fim, a
alça 14 se fiz nua pouco mais comprida e
espessa, (fig. 1 e 2) de modo a reger mais
tempo o calor, por cujo meio o efeito se
torna cumulativo o se O° em operação o
mecanismo de chamada que pôde ser uni
teleplione, um golvanometro, preferivel-
mente um galvanotnetra balística, uma
campainha ou outro dispositivo conoto-
nionte.

As indicasôes poiem se tornar moas dis-
tinetas, operando-se um contsct o micro-
plionico no circaito de signal, o eogulando-so
por este contacto um circuito do indicação
auxiliar. Por exemplo, na fig. I, um contacto
microplionico 32, incluido no circuito pra
manjo do um transformador :13, está disposto
do modo a ser afectado polo diaphra.gma
telephone ao circuito do signa.1, e um meca-
nismo indicador 34, tal como um telopline,
está, incluído no circuito socuntinaio do
transformador.

Na pratica,) comutador 3, por cujo meio os
mecanismos do transmissão o de rocopsão se
peno em communicoção o laaso d3 communi-
cação com o conductor 1, 'ova se dispor ein
posição adjacente ao dispositivo do expedi :ão
ou tecla 4 (figs. 5 o 7), do modo que o ope-
rador possa passar rapidamente da recepção
á transmissão o vice-versa. Os mecanismos
de occordar devem tombam se dispo: em pro-
aia:adida um do outro e da tecla 4. do modo
a se podor &rociam facil o rapidamente
a mudança do accorde ou rosnando paia
urna estação 'polo accordo ou rosonztocia para
outra ; deve-se, porém, ter O precaução do
dispor os mecanismos do accorlar do modo a
'não terem effoito indutor una sobro outra.

Como protecçio conte a perturbações ele-
ctricas durante a recepsão, emprego uni
para-raio da World 35,isto é, um tubo como
descreveu Warley- em 1870, contendo uma
massa do limalha não conductora, mas

que se torna condutora quando (devida a
uma potencial mais aOt) o permitte en-
tão ¡pie a descarga passo á terra Como in-
dicou Warley, basta calcar de novo: a lima-
lha para lhe restituir seu estado não condo-
a ter .

Para o para-raio do Warley prefiro usar
limalha d uma liga de ouro o bismattio, cos-
tendo 5a. de bisintitho, c:Rolada em um
tubo pequeno do cerca do 3 millimetres de
diametro interior e situada ont 'e os cundu-
ctor, cuja ponta é revestida de liga de pla-
tina o iridio.

Achei que a forma usual de cobaredor cá
para-raio de Warloy ruo O bastante sensi vol.
visto exigir para sua opesa ; to cerca do dez
mil vezes mais energia do que podo o rotos-
ptor de alça acima descripto, de modo qu

esse rocoptor havia de arder antes de operar
o para-raio do Warlsy, como se constroe ge-
radinento. Para a maior parto dos fios, po-
rêm, o cohedor de ouro e bisinsitho é bas-
tante sensível para ser empregado, monos si
forem usados recepetoses da alça de extrema
sensibilidade. Em legar de um tubo °Miare-
dor, pode-se empregar Uni annel ou disco pe-
queno 35, composto do aluminio ou prata o
s•opotigando sobre bordas em forma 4..o faca
37, formadas de unas lia de ouro e bismu-
tho, como indicado na fig. 10. O anui se
põe em communicação com o conductor 1,
o duas das bordas 37 com a torra. O annel 1
se muda de posição, depois de cada cohe-
renda, de qualquer modo conveniente.

Para m dor protecção contra o raio, dis-
ponho atravoz do receptor e dos • conducto-
Km de accordar um circuito do derivação,
contendo uma inductancia 33, do modo a
pormitir o escoamento até a terra 'do qual-
quer carga estatica que se puder accuinular •
no. tio (fig. 1).

Quando se emprega como para-raio o cohe-
redor de Varies,- ou outro, deve-se usar um •
ml ispositivo para o desligar do condoiam, du-
rante a transmissão. Consegue-se este resul-
tado, como r:presenta a fig. 1, por um com-.
mutatior 39, ()parado por um solenuido 40 si-
tuado no circuito regulado polo comuta
tador 3. Quando se usa uni gerador de alta
fraguando, não O nectoosario cortar o circuito
rio derivação contendo a inductancia $0.

Corno protecção ulterior contra a electri-
cidade atmosphorica, ou outras perturbações
eleotricas estranhas, especialmente desti-
nadas para receptores de alça do extrema
sensibilidade, emprego preforivelmonte o -
plano ae circuitos, representado na fig. 1, em
que ha doas circuitos distinctos, isto é, o cir-
cuito principal e o auxiliar ; accordando-se
cacto um com o outro o com a estação cena que
se dosa communicar. Durante a transmis-
são,os datis circuitos operam parallelamente,
mas durante a recepção o espaço do ar.
ou (quando não se usa esta) os boroas
da fonte do voltagem não se muni por
linia ponte e os circuitos operam então ora
serie.

Com esta connexão, o condensador 12 opora
para isolar o receptor do qualquer pertur-
bação electrica estranha, como sej unia
furte corrente do electricidade ostatica pelo.
fio, visto esta corrente não poder passar
pelo condensador e datnniftear o receptor ; e

connexão mencionada permitte ao mesmo
tempo ás correntes accordadas, segundo a
periodicidade conveniente, do passar sem •
obstaculo e operar o receptor do modo • dose-
jado.

Esse plano de circuitos tem mais a vanta- •
gani de disponssr a necessidade de estabo-
lecer uma ponto sobro o espaço de faisca ott •
os bornes da fonte de voltagsm, quando se
deseja passar da transmissão á recepção.

Para a operação pratica do meu systema,
O essonbial ;ose esta passagem ou mudança
se efetue fitei' e rapidamene, porque a não
ser assim, si fosse necessario estabelecer uma
ponte sobre o espaço de faisca o fazer e des-
fazer um certo numero de outras connexõos •
seria isto materialmente impossivel ao em-
pregado encarregado da recepção, no caso do •'
deixar de receber uma ou mais palavras.
corno é indispensavel em um system, real-
monte pratico, por no siossitar uma perda de
tornpo consideraval. Com o plano de cir-
cuitos acims moncionados, porém, não é
nocessario estabelecer urna ponte sobre o
espaço do faisca, bastando um só movi-
mento para passar da transmissão á ro-
copção. Corno protecção contra por turbaçõos
estranhas, não se Me recorrer coai segu-
rança a enrolamentos para estabelecer o ao-
cordo, pelo lacto que elless teiini urna tondon-
cio a concentrar a selainductansia em pontoo
localizados e dar origem a poolodialicidale
outras que a fundamental, corno se explicou
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acima. Por conseguinte, por cousa da reloção
reciproco entre a radiação o a absorção, os
enrolamentos caos on a absorpção ou roce-
pçã.o de frequencias outras que a fundamen-
tal, podendo assim provocar a desturição do
receptor, augmontando os riscos da recepção
de perturbações electriaas accidentaos. E'
por este motivo que prefiro empregar, em
connoxão com os apparellioa de transmissão,
a construcção acima doscripta, em que os
conductores do aworde se dispõem de modo
a terem self-inductancia que o mesmo eom-
primento de fio recto, em vez de terem mais
selainductancia, como no caso de enrolamen-
tos. Quanto á capacidade, O preferivel fazei-a
consideravel, puniu, sendo fraca, tondoria
igualmente a introduzir uma vibração diffe-
rente da fundamental.

A fig. 3 mostra uma fôrma de sys-
tema o recopção vantajosa para certos fins,
em que a alça i14 esta em serie no .cir-
culto do racepção e um mecanismo indi-
cador enrolado differencialmonto, como um
telephone deste gema) 41, se acha em deri-
vação através do receptor. Dispõe-se uma
resistencia 42, formada por uma alça some-
lhanto a) receptor 14, em um dos circuitos
do instrumento diferencial, achando-se o
receptor 14 no outro cima() de modo que
03 circuitos ficam compensados. Os enrola-
mentos 43 e 44 se dispoem em sentido op-
posto, e sondo compensados os doas circuitos,
na, ) ha normalmento effeio algum aprocia-
vel sobre o diaphr tarma 45. A fonte do vol-
tagem 46 e a forquilha do accordar 47 'em-
pregam-se para produzir correntes intormi t-
touros nos circuitos differenciaes, não ha-
vendo normalmente efeito algum, como já
se mencionou. Quando urna onda electro-
magnotica obriga uma corronte a passar
p4:1, alça 14, elevando•se, portanto, sua re-
sistoncia, a corrente nos circuitos que con-
tou os enrolamentos 41 do ins trumento dia
farancial se enfraquece o deixando os cir-
cuitos de ser compensados, uma inlica,ção
p.oduzida, pelo instrumento.
ga¡Quanlo so não deseja usar urna corrente
antermitsente, faz-se o circuito, quo inclue
o gorador, continuo, abrindo-se as pernas da
forquilha de accorlar, ou do qualquer outro
modo conveniente.

A lig. 9 mostra, urna terceira disposição
systema, alternado, destinado mais espe-

cialmente .para charnala, em que, polo in-
troducção de um pino entre as placas 48 e
41) põe-se um rolais commum 50 em coa-
fluxão com uma espocio de ponte de Woa-
tstone, por cujo moio se actua a campainha
51, sondo regulado por sua vez por sua
alça 52.

A fig. 9 mostra tombem uma fôrma de
mecanismo de recepção por cuja meio se
'Ade obter um efeito intensificado. Nesta
disposição, pelo facto de se collocar o pino
entro as placas 49 e 53, as correntes pro-
duzidas pelas ondas eloctro-rnagnoticas aque-
com a alça 14, augurmtando sua resistencia
o diminuindo assim a corrente cru um cir-
cuito incluindo o receptor 14 e uma segunda
alça 54. Diminue deste modo a res:sten-
cio da alça 54, que opera, portanto, o cir-
cuito de signal contendo o telophone 55, ou
outro indicador, o produz um efeito inten-
sificado.

Como compre,honderão facilmente os en-
t mdidos no as iumpto, uma ruptura do ro-
eoptor 11 ha do produzir uma mudança do
mecanismo de indicação, afastando-o do sua
posição normal, podendo-se aproveitar essa
mudança para avisar o operador que o appa-
ralho está desooranjaao, por exemplo, pondo-
se em vi braça° uma campainha no systoma da,
flo. 9, ou produzindo-se uma nota forte no
syeteroa da lig. 6.

O condensador 53 representado em deri-
vação através do ceeeptOr 14 na fig. O é tia
mesma disposição o serve para o mesmo um
quo o da fig. 1.

Corno representa a fig. 10, paile-so em-
pregar como gera•lor, dynamo de corrente
confinaa ou alternada -57 com um transfor-
mador 58. Quando se usa tal gerador, uma
resistencia alta 59, praferivelmente ton10
uma fraco inducta.ncia, se acha eia sorgo no
circuito do iaansmissão. Emprega-se q nolo-Ler
meio conveniente, como um pino 60, para
derivar uma parto da rosistencia, do modo a
supprinair quantidade maior ou menor desta.

Na operação, o dynamo carrega o conden-
sador 12 ti situado no circuito paratello ao
circuito de recepção o, quando o potencial
se eleva bastante, da-se através do espaço
de faisoa uma descarga que descarrega o
condensador e envia osoillações ao condutor
de transmissão. Em consequencia da alta
resistencia, 59, é necessario algum tempo
pora carregar do novo o condensador até o
pontuda' do faisca ; a descarga é, portanto.
intermittente o se pode repetir tantas vezes
por segundo quantas for desejado, derivan-
do-se por moio do pino quantidade maior oa
menor da resistem-Jia, de moio a produzir
qualquer nota de transmissão determinada.
Quando se emprega este system°, o meca-
nismo de recepção pôde se accordar mecani-
camen'.e de modo a corresponder a uma ou
mais notas dadas, como no systema tele-
graphico harmonia° do Gray, e outros ins-
trumentos accordados mecanicamente.

Como se vê na fig. 10, em legar do rece-
ptor de alça pôde-se empregar um rece-
ptor do annel 61 sondo preferivel empregar
esto mecanismo do recepção ou outra con-
stmcção suscaptivel do accorde, mecanica,
em connoxão cum o systema de transmissão
indicado na mesma figura. Para par o reco-
por do a,nnol fôr% do operação durante a
transita ado, o annel se colloca ein posição
neutra pelo pino 62 que, na operação pratica,
se p53 em connexão coei a alavanca 25 da
lig. 1, de modo a se poder tornar o circuito
da recepção activo ao mesmo tempo que o
circuito de transmissão se tornar inactivo.

Como representa a fig. 10, • tecla 4 o
suas corinexões podem Se substituir, corno
instrumentos de recepção, por um trans-
missor tolophonico 4a, preferivelinonto do
typo microphonião.

Para convoniencia de operação, cada esta-
ç-io devo ter iiin accorde ou penedo de roso-
nomeio proprio, assim corno cada estação
talographica tom sua lettra particular ou
lottros particulares, e o mecanismo de trans-
missão constroe-se proferivelmente de modo
tal que a tecla, em sua posição normal, per-
mitto a um dos dedos onalOd fazer contacto
coai as costas de uno dos condutores de
accordo, como representa a fig. 5; assim o
conductor conserva normalmente 8311 periodo
natural de resonancia, do accorde com o pa-
rado da estação com que se corresponde, e
qualquer outra estação que desejar chamar
uma outra estação pôde fazei-o pondo-se
prOviamente ein resonancia com o período
designado para a estação a qual se quizor
chaniar.

Para pormittir que uma estação A possa
sabor si uma estação 13, que dia .deseja
chamar, está ocupada, ou não, disponho em
cada estação um mecanismo do relogio 64,
que automatica o poriodicamento, a intor-
vallos do um minuto, por exemplo, desloca
o anninutador 3 da posição do transmissão
para a de recepção, fazendo voltar depois á
primeira posição ; einittindo assim a .esta-

'to 13 cada minuto, emquanto não está ocu-
pada, uma serie de ondas do duração pre-
deternin Ida e do periodicidade propria a
essa estação. Quando A desoja communicar
com 13, A se accorda com B e põe seu re-
ceptor em connexão com o seu proprio coo-
diretor (A S. 'Si A. houve aquilo signal
repetido do minuto em minuto, sabe
que 13 não esta recebendo ou transmit-
tintio e chama 11, pondo em operaçaro seu ge-
rador.

Uma vez pasto em operação o gerador na
ostação A e achando-se a tecla 4 em posição
normal, o condutor de transmissão irradia
ondas tendo a periodicidado peculiar á es-
taça° A. Tambena, durante cada signal feito
por A, cada vez que a tecla volta 1, posição
normal, a estação A emitto uma grupo de
ondas tendo a poriodicidado propria de Ao.
Por conseguinte, uma torceira estação C, que
desejar comunicar com A, pôde, pondo-Se
do a,ccordo com A. fazendo entrar em acção
sou dispositivo do recepção o notando os
signaos, dizer si 13 esta tra,nsmittindo ou
nao.

Acontece frequentemente que uma estação
B não comprehende uma parte das mensa-
gens transmittidae por A e - deseja inter-
romper a communicação. Para remorliar
este inconvenionte, o empregado da esta-
ção A, no fim de cada poriodo. ou a outros
intorvallos predeterminados, impelir) para
cima o commutador 3 prefarivelmente com
o pollegar, pondo asaim o mecanismo de
transmissão "ara de acção e o mecanismo do
recepção em operação, podendo portanto co-
nhecer si A está avisando que não recebeu
parto da mensagem.

E' claro que, depois de chamada uma es-
tação, o mecanismo de campainha devo ces-
sar de operar. o que se efectua desligandoao
do mecanismo do relogio.

Por meio dessa disposição, uma estação
pôde avisar si outra estação se acha livre ou
está transmittindo ou recebendo, podendo
igualmente dar a conhecer si não recebeu
parta da mensagem, ou, em caso de urgencia,
interromper a conversação com outra es-
tação.

Como se vê na fig. 8. o circuito kimario
do um transformador 63 pólo-se dispor em
sorie com o conduator de recepção e o reco-
ptor , 14 situado no circuito sccundario do
transformador, accordando-se esto circuito
socundario conformo o periodo das ondas
electro-magneticas. Declaro aqui que, no
que diz respeito aos termos das seguintes rei-
vindicações, em geral considero uma dispo-
sição de transformador o receptor como o
eOuivalente de um receptor unico como re-
presentam as disposições das outras figuras.

preferivel que todas as suPerficies do con-
tacto, taes como as extremidades das hastes
2e o 24, sejam formadas do uma liga do pla-
tina o iridio.
- Pela expressão «ondas electro-magneticasa,
entando ondas de um comprimento extenm
comparativamente ao comprimento dê onda
do que se chama commummente ondas do ca-
lor ou calor irradiante. Polo termo «condo-
ctor ligado á terra», entendo um conducfor
ligado á torra quer directamente, quer por
uma capacidade, uma inductancia ou uma,
resistencia, do modo tal que a corrente
existente no conductor se escoa do conductor
á terra e vice-versa, quando se produzem
ondas electro-mognetica.s. Os termos «accor-
do o resonantea teem, nesta descripção,
mesma significação. Pula expressão olispusi-
tive correspondente a ondas operadas por
uma corrente», usada geralmente por mim,
entendo dispositivos correspondentes a ondas
tudo tido seu" contactos em condição do
bons contactos e operados por correntes pro-
duzidas p o ndas atoe tro-magn o ticos. Devem,
portanto, se distinguir dos dispositivos cor-
respondentes a oadas cuja operação asssenta
na vaaiação de resistencia do contacto.

Não Louro que as ondas do Herta foram
descobertas por meio do um bolomotro o re-
conheço que existe urna analogia superficial •
entro um botometro o meu receptor. Um
bote:nutro, porém, sozundo a definição das
obras technieas, é uma construcção disposta
de modo a ter urna suporficie irradiante ou
ah:opoente consideravel proporcionalmente

sqa massa, e consiste para esto fim em
tiras do metal estiradas em folha fina do
modo a terem urna superficie tão grande
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quanto possivel, sendo geralmente esta eu-
perneie onnegrecida para auxiliar a radia-
ção ou absorpção. Faço exactamente o
contrario, isto é, disponho as causas do mo-
do que a superado irradiante seja tão pe-
quena quanto possivol o adapto a fkma do
um fio cylindrico precisamente por offere-
cor a superficie menor sob um volume dado.
Além disso, prefiro conservar a superficie
tão clara quanto passivo', o oneerro-a pre-
forivelmonte numa camara para, prevenir a
radiaeãO.

Outro ponto distinctivo é que, no bolome-
tro, as tiras se fazem muito compridas para
terem tão pouca conducção quanto possivel
para os bornes o ser a radiação consideravel
em comparação da condução. E' o inverso do
mou dispositivo: meu fio é muito curto, de
modo que as perdas do condução excedem
as p)rdaai do radiação. Uma terceira diffe-
rença, ainda mais mamada o de que dopen-
do em grande parto o bom exito de minha
invenção, consiste em ser a capacidade de ca-
lor do meu apparellio extremamente fraco,
tão fraca que basta na pratica uma quanti-
dade do energia infinitesimal para elevar
sua temperatura.

Com bolometro não se tem procurado ter
uma capacidade de calor fraca pela razão
que os estados,para observar,sã.o geralmente
determinados, sendo uma capacidade de
calor consideravol antes uma vantagem para
prevenir as fluct uações

Em certos casos. somente, foi aconselhado
uma capacidade de calor fraca por unidade
do comprimento, ernquanto, na minha inven-
ção é necessario ser fraca a capacidade in-
teira do calor.	 .

No meu apparelho, não se emprega calor
em excesso para elevar a temperatura do
fio, sendo praticamente todo o calor utili-
sado pela condueção e radiação. E' este me-
thodo, essencialmente diferente dos até
agora uzados, que mo pormitte descobrir o
observar as correntes praticamente instan-
taneas geradas pelas ondas oloctro-magnoti-
cas o obter a rapidez de transmissão indis-
ponsavel para fins praticos, o que seria
passivo' conseguir com umn recaptor tendo
uma capacidade do calor consideravel.

Mais outro ponto distinctivo do meu sys-
tema consiste na combinação do uma resis-
tencia fraca com pequena capacidade do
calor.

E' possivel usar uma capacidade do calor
fraca e uma alta reiisteneia, esta combi-
nação, porém, não permittiria alcançar os
melhores resultados.

Com offeito, si o circuito em que se opila
o receptor 14 não for altamente accordado,
o receptor corro o risco, mesmo sendo pro-
tegido contra as perturbações atmosphoricas
accidentaes, do se queimar polo offeito de
fortes impulsos cloctricos, soja miai for a
porliaticida.do.

E ' . Portanto, para desejar, para se °lite:sim
os melhores resultados, que os receptores
operem em circuitos locaes muito attainente
accordados, de mutio a nau coraesponder so-
mente a uma ordem muito limitada de pe-
riodicidades, o que sujam actuados conjunta-
monto cum a fonte de transmissão dando
oscillações resistentes. Por obtenção desto
resultado. convêm que o receptor tenha
fraca resistencia o fraca capacidade de
calor.

Como se descreveu acima, meu receptor
aportaiçoado regula electricamente o meca,-
ntstoo de indicação fazendo variar uma con-
stante electrica, qui) 4 a resistencia do re-
ceptor. As variações de temprratirra pelas
(limes se muda essa constato eloctrica, pro-
(Luzem tainbein outras mudanças mocanicas,
isto é, um movimento, que se pita,/ utilizar
para operar ou regular um mecani . mu in-
dicador.

Apozzu• do proferir construir o receptor
do modo deseripto no que diz respeito á re-

lação entre a - conducção' o a radiação, direi
que é possivel obter bons resultados (puindo
a radiação é mais consideravel rotativa.
monte, mas não consideravol em absoluto.
A invenção, portanto, não se limita a uma
construção tendo nina radiação fraca rola-
tivamersje á conducção, por serem as condi-
ções fundamentaes que a capacidade de calor
seja fraca, o a conducçã,o e a radiação sejam
igualmente fracas em absoluto, podendo
deixar do ser fracas em relação uma a outra.

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1, um receptor para correntes produzi-
das por ondas electro-magnetieas, consis-
tindo em um conducto, tendo uma capaci-
dade do calor fraca ;. como substancialmento
descripto

2, um receptor para correntes produzidas
por ondas e ! ectro-rnagnoticas, consistindo em
um conduetor tendo uma pequena superado
radiante ; como substancialmente doscripto;

3, um receptor para corrontes produzidas
por ondas electro-magneticas, consistindo
em um conductor, tendo resistencia fraca e
capacilade do calor fraca ; como substan-
cialmente descripto

4, um receptor para correntes produzidas
por ondas electro-magneticas, consistindo
em uni conductor, 'tendo urna parte curva
de capacidade de calor fraca ; como sub-
stancialmonte descripto ;

5, um receptor para correntes produzidas
por ondas electro-magnoticas, consistindo
em um conductor construido de modo a
perder seu calor mais rapidamente por
conducção do que por meio do radiação,
como substancialmente doscripto;

6, uru receptor para correntes produ-
zidas por ondas electro-magnoticass, consis-
tindo em um conductor • susceptivel de cor-
responder rapidamente, no que diz respeita
á temperatura, ás variações nas correntes
electrica, como substancialmente descripto;

7, um receptor para correntes produzidas
por ondas etectro-magneticas, consistindo em
um conductor forrnado de duas ou mais ma-
tarias o tendo capacidade de calor fraca,
como substancialmente deseripto ;
• 8, um re..eptor para correntes produzidas
por ondas eloctro-magnet;ms, consistindo em
uru condutor curto, tendo capacidade de
calor fraca, como substancialmente de-
ser pto

9, ora um system, para transmissão do
signa:as por ondas electro-magnetieas, a com-
binação de uni circuito do recepção o um
receptor, tendo uma capacidade do calor
fraca o adaptado para ser excitado por cor-
rentes produzidas por ondas electro-magne-
ticas no circuito de recepção, como substan-
cialmente doscripto ;

10, em um systema para transmissão de
signaes por ondas electro-magneticas,a com-
binação de um receptor que corresponde ra-
pidamente, no que diz respeito á tempera-
tura, a variações em correntes produzidas
por ondas electro-magneticas, e um meca-
nista° indicador regulado por mudanças na,
temperatura devidas a variações em cor-
rentes ris mesino receptor, como substan-
cialmento descripto

11, em um systerna, para transmissão do
signaes por ondas electro-maanieticas; a com-
binação da um conductor de recepção um re-
ceptor correspondendo rapidamente, no que
diz respeito á temperatura, a variações nas
correntes electricas e adaptado para ser ex-
citado por correntes produzidas por andas
electro-magnoticas no conductor de recepção;
um circuito regulado prlo mesmo receptor,
O um mecanismo de indicação regulado pur
este circuito, como substancialmente da-
scripto;

1?, em um systema para trair,mk,,;;.,,,)
signacs por ondas elactro-rnagie . tiea.;, a coal-
binar:ao de Rui conductor do transmissão li-
gado á terra, um conductor de recepção, um

receptor correspondendo rapidamente, no
qne diz respeito ,t temperatura, a variações
nas correntes olectrica.s o adaptado para ser
excitado par correntes produzidas por ondas
electroanagnoticas no cotiductor de recepção;
um circuito regulado pelo mesmo receptor,
e um mecanismo de indicação regulado por
esto circuito, como substancialmente do-
scripto;

orn um system, para transmissão de
signaes por ondas electro-magnoticas, tendo
em combinação um receptor correspondente,
no que diz respeito á temperatura, a varia-
ções em correntes produzidas por ondas
electro-magneticas, e um mecanismo do in-
dicação enrolado differencialmonte, regulado
por correntes produzidas no conductor do
recepção por ondas electro-magneticas, como
substancialmente descripto;

14, em uni systema para transmissão do
signars por ondas electro-magneicas, a com-
binação de um coaductor de recepção, um
receptor correspondendo no que diz respeito
á temperatura, a variações nas correntes
produzidas n este conductor por ondas electro-
magnetieas; um circuito regulado pelo mesmo
receptor, e uni mecanismo do indicação en-
rolado differeacialmente, regulado pelo
mesmo circuito, como substancialmente de-
seripto

15, em um systema para transmittir si-
gnaes, etc., por ondas eloctro-mag,netica.s, a
combinação do um receptor correspondendo,
no que diz respeito á temperatura, a varia-
ções - nas correntes produzidas por ondas
electro-magneticas, o um mecanismo do in-
dicação enrolado differencialmente, depen-
dendo para sua operação de correntes pro-
duzidas por ondas electro-magneticaa no con-
ductor do recepção, como substancialmento
descripto ;	 •

16,em um systema para transmitido si-
gmes, etc., por ondas electro-magnoticas, a,
combinação de um conductor adaptado para
irradiar o receber ondas obeetro-magneticas,
um mecanismo para muar a irradiação de
ondas eloctro-magnoticas desse condutor;
meios para modificar urna ou mais das cara-
ca:risticas das ondas; um mecanismo de re-
cepção, regulado por comentas produzidas
no dito conductor pelas ondas electro-magno-
ticaa, e meios para, por este conductur era
relação, quer com o mecanismo gerador,
quer com o mecanismo receptor, como sub-
stancialmente descripto ; 	 •

17, em um. systoma para transmittir si-
gnaos, etc., por ondas electro-magneticas, a
combinação de um conductor adaptado para
irradiar o receber ondas electro-magnoticas ;
um mecanismo para causar a irradiação do
ondas electro-magnoticas desse condutor
um mecanismo do recepção regulado pelas
correntes produzidas no mesmo conductor
pelas ondas electro-magneticas, e meios
para pôr este conductor em • relação, quer
com o mecanismo gerador, quer com o oca
coptor, como substancialmente doscripto ;

18, em umn systoma para transmittir si-
gnaos, etc., por ondas electro-magnoticas, a
combinação do um condutor adaptado para
irradiar e roceb..r ondas electro-magneticas
um mocanisino para causar a irradiação do
ondas cluctra-mag,neticas desse condutor
um mecanismo do recepção regulado pelas
correntes produzidas no mesmo conductur
pelas ondas electro-magneticas, e meios
operados electricamente para pôr o condu-
ctor em relação, quer com o mecanismo ge-
rador, quer com o receptor, como substan-
°aumento descripto

19, em mu sy-,terna para transmittir si-
ect., por unhas electro-Inagne,tica,;,

a combinação do um condutor adaptado
para irradiar e receber molas electro-ma-
~as 01.tv-4.3' ;1 : n •-
ratli;v:ào do oiiIa.5 ol eie ro-orto., te t ti cas desse
conductor ; meios para. modificar de modo
intermittente uma ou mais das caracteris-



40, um systema para transmissão do sia
gnites por ondas electro-magnoticas, temido
em combinação ama mecanismo automatico
para a produção do signal proprio de uma
estação nesta estação, corno meio para indi-
car si a mesma estação está livro ou °o-
cupada: 'como substancialmente descripto

41, um systoma para transmissão do si-
gnaes por ondas electro-magneticas, tendo
em combinação um condutor de transmis-
são e um shunt normalmente fechado,achan-
do-se estas partes dispostas de modo a ter o
conductor do transmissão o periodo natural
proprio da estação: como substancialmente
desoripto

42, um systema para transmissão de si-
gna,es por ondas electro-magnoticas, tendo
em combinação um condutor do transmis-
são, e uma tecla de transmissão formando
parte de uru shunt para, o mesmo conduclor
o dotada do um dedo normalmente eai con-
tacto com o conductor, do modo a ter este
ronductor normalmente o periorlo proprio
da estação: como substancialmente deacri-
pta

43, uru systema para transmissão do si-
gnos par ondas electro-magneticas, lendo
em combinação meios para indicar a urna
terceira estação, durante a transmissão ou
a recepção, que a estação do reespção ou
transmissão esta occupada, como substan-
cialmente deacripto;

44, em um system% para transmissão do
sigaus por ondas electroanagnoticas, a com-
binação de um canductor irradiante o um
espaço de faisca, achando-se um dos bornea
do espaço ligado á terra, cm meias para
mudar a funcção do conductor, faiondo-O
passar da transmissão para a recepção, sena
estabolecar urna ponto sobre o espaço, como
substancialmente descripto

45, em um systema para transmissão do
signaas por ondas eletro-magnaticas, um
conductor do recepção e um transformador
em ~flexão operativa ceia o conductor
aecepção, em combinação com um dispositivo
correspondento a ondas, actuado por ume
corrrinto, no circuito securolario do transfor;
mador, corno substanciahnente descripto -

40, em um 'systoma, para transmissão do
signae; par ondas electro-magraeticas, um
condutor do transmissão, ttm condutor do
recepção, e um transformador era connexão
oporativa com o condutor do recopção, •em
combinação com o dispositivo correspondente
a ondas actuadas por uma corrente no cir-
cuito seeundario do transformador, sondo o
circuito soeundario accordado á mesma fre-
quencia que as ondas emittidas pelo con-
ductar de transmissão : corno substancial-
mente aescripto ;

47, em um system°, para transmissão de
signaes por ondas eloctro-magnoticas, URI
~diretor de transmissão ligado á torra ; um
condutor do recepção; e um transformador
em connoxão oporativa com o ooncitictor tio
recepção, uni combinação com um dispositivo
eorrespondeato a ondas actuado por urna cor-
rente no circuito secundado do transforma-
dor, sondo o circuito secundado acoordado á
na :grua froquencia rum as ondas ernittidas
pelo conduetor . de transmissão ; corno sub-
stancialmente descripto

45, em ma systema para transmissão de
signae; por ondas electro-magneticas, uru
condutor de transmissão, um conduistor de
recepção, e um transformador em eonnexão
operativa com o condutor de recepção, em
combinação cora um dispositivo correspon-
dente a ondas actuado por uma corrente no
circuito secundado, o condutor de recepção
e o ~diretor o transinis;ão, tolos accorda-
dos á mesma periolcidado ; como substan-
cialmente dosoripto.

Rio de Janeiro, lu tle setembro de 19a2.—
como procuradores, Juics Geratert,
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tina dessas ondas ; um mecanismo de roce-
pçào regulada, pelas correntes produzidas no
conductor pelas ondas electroanagneticas, o
meios para Pôr o mesmo couductor em rela-
ção, quer com o mecanismo gerador, quer
com o receptor, como substancialmento dos-
criato

29, em um systoma pua transmittir si-
anatar, etc., por ondas electro-magneticas,
colabinasão de um condutor adaptado para
irradiar ondas electro-magneticas ; meios
para causar a arraliação de ondas °tecto°.
magne'acas desse conductor o meios para
modificar uma ou mais das caracteristicas
destas ondas, como substancialmente des-
crinto

21, em um aystema para transmittir si-
asnaes, etc., por ondas electro-magnoticas,
ncomb,nação do um conductor adaptado para
irradiar ondas olactroenagnetieris ; nulos
pira causar a irradirtoão de ondas olectro-
magnoticas desse condutor e meias paan,
modificar do modo intermittonte urna ou
nai is das caracteristicas destas ondas, corno
substancial monto descripto

22, um system para transmittir signaea,
etc., per ondas electro-magneticas, tendo
em combinação um receptor correspondendo
rapidamonte, no quo diz respoito á tempo-
aatura, a variações tom correntes produzidas
por ondas electro-magnetica,s, e um mem-
n ismo enrolado differencialmonta, regulado
Pelo M2SMO receptor, como substancialmente
descripto

23, em um systema para transmittir si-
gmas por ondas electro-ma.gneticas, um di
positivo de accordar. tendo um ou mais con-
duotores dispostos de modo a efectuar o
accordo e construidos de maneira a terem
uma inductancia fraca e comparativamonte
a do nma bobina, contendo uma extensão
ignal do conductor, com o fim do impedir a
indoista,ncia, lo prolonaar as oscula aias do
vilania) alo transmissão e assim cortar a
radição p ascaiação, como substancial-
mente deseripto

24, eia um systema, para transmittir si-
guies porpor onias :lectro-magneticas, um dis-
positivo do ;recordar, tendo um ou mais con-
d ilatares aisassros de modo a efectuar o
asscordo. o aj isaidos de maneira a terem a
mesma relação do inducção com capacidade,
por anidado de compranonto. que o con-
dutor irradiante ; distinguindása assim dos
dispatitivas de ;recordar, tenda eonductores
formados do inalo a terem a induccão ma-
xima, como subst incialmento dosoripto

25, um um svstema para transmittir
grutas por ondas, electro-magnoticas, a com-
binação de um condutor o um espaço do
atasca, com meios para mular a funcção do
condutor, fazendo-o pias ir da transinisão
para a ra • opção. sem estabeleceo urna ponte
s 'bre o espaço de faisca, (-orno substancial-
mon te doscripto:

eia ton systama para transmittir si-
gatos por ondas •eleatroonagnotica,s, 'a com-
binação de mu condutor irradiante; um os-
paço do faiscar 11111a, eapacidule, e uma anato
de voltagem com alta resistem-ia, por etik)
Meie se p(ido produzir nen descarga Maio-
mittonto atisavés do espaço de faisca, como
substancialmente deseripto;

27. em ino systoma para transmitair si-
gnaos por ondas idectramagnoticas, a com-
binação de um can laraor irradiante; um es-
paça de lai•art a ehanlo-se um dos borrara
deste espaço 'ligado ri, terra; uma capacidade
e unia fonte do voltagem com alta rosaten-
eia, por cujo moio se pólo produzir urna
descarga intermistento através do espaço de
faiara, como substancialmente dessripta;

28. em um systeina, para transmittir
signas por ondas e leo tr o-mass n o ácas, a com-
binação do um conduetor irradirinsc e 'una
osp 11:0 ao faisca, achando-se um dos baru:
oesto aspais tarado á turra. com maios para
mudar a funesão do conductor, fazendo-o

pa,ssor da transmissã,o para a recopção, sem
estabeincor uma ponte sobre o espaço de
faisca, como substancialmente descripto;

29, era um systema para transmittir
signas por ondas eleetro-magneticas, a com-
binação de um conductor irradiante; um
espaço. de faisca; uma capacidade de uma
fonte da voltagem com alta rosistencia, e
moios para variar esta resistencia, pelos
quaos so pôde produzir qualquer numero do
descargas por segundo atravez do espaço de
faisca, como substancialmente descripto;

30, em um system°, para transmittir
signaes por ondas electro-magneticas, a
cornalina-to do um dispositivo correspon-
dente a; ondas; um mecanismo de indicação,
e 1110103 para uporar este mesanismo quando
o dispositivo correspondente ria ondas se
torna inactivo em quanto está em relação

ama . sabatancialinente descri-

31, em una systoma para transmittir si-
gratos por ondas electro-maanotivas, a com-
binação do Um receptor ; um mecanismo Se
indicsção. e meios para oporar esta meca-
nismo quando o receptor se rompe : como
substancialmente desalago

3s, em um systoma para transmittir
sigamos por ondas electoo-rnagneticas, a com-
binação de um circuito de recepção; urna
soro) da receptores, e meios para deslocar
estes receptores, pondo-os em ~flexão e
Iara do connexão com o conductor do ro-
copoão : com) substancialmente descripto

1:111 receptor para csrrentes produzidas
pr on lIS oleetro-m ,gneticas, consistindo em
um cond :ator composto : como substancial-
mente descriato

31, oro um systoma para transmissão de
sismaea por ondas electro-massnetials,
combinaçao do uru receptor ; haste moveis,
suseoptiveis de fazer contacto o de abandonar
o co.itai-so com os bornes do reaspt)r, e cu-
tucais adaptados para e porem Mn contacto
pela ; hastes . 'uando abandonam o contacto
com os bornaa do receptor: como substancial-
monte (I iscripto

35, um systoma para transmissão de
sinais por ondas oleCtra-ma,gneticas, Com-
binado com um dispositivo do aceordar
consistindo em um ou mais pares ligados de
oondua :ares e uma • ou mais poças de coo-
ama listando as pomas do cada par e moveis
ao longo das mesmas; como substancialmonto
aos, pso ;

30, um systema do transmittir signa.es
por ondas olactro-magnetioas, tendo em
combinaçao um ou mais pares ligados de
condutores em connexão ora siado no
circuito de transmissão, o dedos de contactas
aslapsa, los para assontar sue :essiaramonto
consoa os conduto:ais, ponl asaria em
duivação partes diferentes da condutor
do transmissão; como substancialminte dos-
cripta ;
' 37, um syssema tio toansmissão de signa°
por ondas elastroararanoticas, tendo- em
combinação um conducsor do transmissão
o uma tecla dotada do dodes dispostos de
nin:1 ,/ a se pôr em contacto com o con-
di lotar da transmissão e pontos diferentes;
como substancialmente deseripto;

34, um systoma de transmissão de signaes
por ondas ete,ctro-masmeticas, tendo em
e trilai:laça° um conductar do transmissão
e uma tecla dotada • do dedos adaptados
para se porem em contaoto soccessivamente
com o con iátor do trananis aia em p al-
tas difforente,s; como substancialinoute do--
Seri pt );

39, inn system para transmites signaos
por ondas oairstro-m •asnef,icas, tordo eia
c nnbinitoão um mecanismo para prato-
oosio iii signal proorio do um i estação nesta
e:31,a,;; n aaoa, meio para indicar i a mosoia,
esarçao ostri, ()ocupada ou livre: como sub-
stancialmente descripto;


